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S1ntcSc do BoI. Geonlct•. de A. SeiX'�s, Netto';,:, v�Hdo' até,
às 23,18 hs, d� dia 2-7 de- março d� 19�9, "

FRENTE FjRIA: Negotivo; ,P�ESSÃO, ATMqSl]ER1CA i.=

MEDIA: 1012,9 milibores; TEMPERATLTRA �fgmA: '.

28,2° centigrados; UMIDADE "REkATI":{\::"M-f\DIA:'
89,8.%; PLUVIOSIDADE; 25 "I1).,mô::; Negatívp: �:lf,5
rnrns.: Instável - Cumulus Siratus" -, Chuv,iscos es-

parsos _. Tempo médio: IEstavel. ,: .; ,: -,
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TJ presla homenagem a Nelson ,Hnngri�
Na sessão plena do Tribunal de Justiça realizadl

ontem, o Presidente da Câmara Criminal, Desembargn
dor Mcrcílio 'Medeiros, propôs' a inserção em ata di
um voto de pesar pelo falecimento do Ministro Nel;o
Hungria, ocorrido no Rio.

O conhecido criminalista, ex-Ministro Cio STF
,

autor do' anteprojeto do nôvo Código Penal
\ fo ísepultado ontem à tarde e sua' morte

grandemente em todo o País.
,

,

o �AIS' ANTIGO 'Q

,
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. B:t.UMÉNAU '

,
-

Brasileiro
repercutÍl

"

chegâ hoje: para instalar o Govêrn

Com ;a

Laus \ Schmidt

Com tôuas as providências necessárias devidamente tomadas pf�li.l

assesvêres 11;>, Presidência da R,?púbhca e pelo Govêrno do EstUl�O d!c.�,.
\

"l. 1M tarde de hoje a esta 'Ólpita1 o Presidente Costà e Silva, acompanh:

do dr 'seus Ministros, a fim 'de instalar a sede tio Executivo Pederul dura,

te (hiS dias em Santa Catarlna. Seu desernbarquc está previsto para ;1

\

lGhII�1ll r o Governo do Estado lançou apêlo à população de Ftorianúp

Iis, no sentido de que se desloque para o centro da Cidade, a fim de r;i
cepéíonar o Chefe da Nação. Do aeroporto o Marechal Costa c Si! \';1 !:./

, llc';Jqean\, para o Paláclo OOS Despachos onde, alJÓS presidir [\ sulenldarl

,le instalação -do Govêrno, concederá audiência ao Governador Ivo 8i!n:'

ra �. �cli Seccctariado c receberá os cumprlmentos dos' me'mbros
\

,lêres Judiciário c Lçgisl:lt!v(!; À noite no Clube Doze de Agôsto, o PI't'b';

dente da' Rcnúhlica cerá homenageado pelo Governador Ivo Silveira um
v

.,' I
"

,

um -banquete de :;00 talheres .

..J

A primeira Dama do Pais, que

acompanhará' o Presidente na vi­
r,H·à a Santa Catarina, deverá de

sembarcar 'no aeroporto Hercílio
Luz por volta das '15h30m, meia 'l1;j'

,
.

J.·U - ãnt.es d� que o Presidente. Do

aeroporto seguirá para o Palácln
'!la .Agrouômica, residência ,ofi!;�al,

, .
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I
'
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'

Com um cbquetel, qu"e, se rc"U-,
cou no Clube Esportivo. Paysarld�i.,;.
foi lancado, oficialmente na' t.Ílt1
ma se�ana o Concurs_9. de Ml�.;; i
Brusque 1969, que tem o patmc:i. I

n�o da Comissão_ Municipai .de 'I:U-:j­nsmo. 'A seleçao da maIS bclf I

I
brusquense se dará no próxime .,!

I '
dia 26 de abril nos salões dq c!u· ;flI be Esportivo Paysandú, em festa',
programada pela Comissão - de Tu·
ris1'no do' Munieípio.

" ';'P;tlamlo 'ontem a- prel'eiiol'i lla·
na:ens'cs; o'Ministro da: 'Justica' elc·
, ;", ...

,
I'., 1'-:

, ;'ditJ;Oll 'J}!le, ,o AJo' "Complemenilu'

)",0 � 46', 11ã�; objetjv'� manter a atual

t',,strutüra administrativa das uni

ttadés políticas do País. Disse que'
() ..Áto cons{)lidou a" organizaç-:in
j,"fé.��1torial",' deixandó' de 'cogitar
,

aà,' .'ot''''alllzaeã o ad'�inistra ti,Yâ.
.

:, ..
�

pelo que . os �uni9Ípios llOdem
,
:eriar', cu 'extinguir õrglÚís públi.'

.. cos
"

e funcões, bàstaíllfo, qw: o

i)l'�,iiin:�nio
•

'delas, se dê' nos tê r·
{-' •

(
, \ , ! I .

�llOS do Ato GOIn}Jlementar 111) :41,
, jÓ�1 � sdã, 'mediante c'ol1ê'urso' ,püllli.
.'eo, ressalvado, os .cargos em ()o·

.1�issão. "O quCl' está.' proibiu!"
: "::_" �es,saItQ_u _ Iii � cr�àção .('. o

,Jlcsnlcmbramento de JnullicÍpios c

'coiuarcas t'cm licença da 'au�ori.
dàde federal".

I
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. A cNplicação foi dada JJe]o mi,
'nislro, Gama 'c Silva, 'durante a

a�diêl.lcia . quc' 'c�l{p,edl!�" �o Presi·
.cIente tl<t' Associação dos l'l'lunkí·
,pio�' do. Paraná, Sr:' Ciro I\làl"tins,
; e a vários lll'efeitos lU�l11i:ci'puls
",lHi�'��laCUrie.s.

; .j

;
:o'!\!Il<'

população no sentido
modn como o íêz

'

o
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ri Presidente (la

�{Ú�O�l ,��' 18h30m

-;' r� ..
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,iGi·àridc .do. �ul:c p,:n'a,lJ�á-,e ,ent:;�: ,?,
Sr. P�l:achi, .!3arécllós·_·ç� o ,,�,rçt\,;.

', ,> dente.' '" '

. :. ,

' .'
"

.

> Ein�'liz�ndo' ,.a :'�' sol��id,ail�' .fp�
",:' ',,','jÍ'anslllitiUa,,; ! lJlc,la: tcfc:v.is,ão .:. UIlI',,,,

• 1 \. �
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. "p�.
lo Gosta e Silva, l\'fir�i:S..

;. .,. .
,

� ...
'

.
.

, tros ,- de -Estado, Governador Pau.

"1'0,. "Pimr:ntel' ',C, 'seu" S�Ci'HariiiIn.
::'dsa.< tJ:,a'l�s,�ni�S'ã� ::;eobÍ'i,lí: Q;., ;��iii.
',dos do Rio Grande "(lo' 'Sul;

-

S';l).I{�-

... .;! "
_ ' r _ � , • •

samurais.

Beltrão IÍ qu.e Govêrno
- \,' ,

.

.. ;
c

no interior cá benéfico
,

.
"
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o Ministro do Plane.jamcnto, Sr.

Hélio' Beltrão, declarou optem 'cm'
Curitiba que a 'il1teii.orização' 11.0. '

Govêr�lO Federal "teni cons?g�tido
resuIta40s alf.amente satisf,atórihs.
perrnitimlo um exa'me local (laíS

reais necessidades de cada r,�g:ião'
c 'u adoção de soluções Codi·dóna·
tias, isto é, pronta consulta aos

respectivos Ministérios' para to·

mada de decisõcs que ed1voivam
assuntos pertel1'centes' às áreaJ de',
mais ele um IYi.inistério".

':Ulllprindo ii. risca estlt tar�la,.

"póis Ó Brasil está aprescntal1110
novos,Tec,onles e� quase ,tod'()s aoS

setor,�s de atividades':'
_ Seria qm equívoco ilÍla:ginár

que' a Revolução foi fei'ta il-pcoas

para salvar o Brasil. do colapso
.p'olitico _ aS3everou. A verdad� é

" qt�e o moviÍllento de 1964 livrou. "
p'aÍs do total"- colapso eeonômÍCI).
O Ministro do Planejamento r�7.

ainda i,mà análise da situação llf.1

Pais ,cnire,' 19G3 e� inicio de 19ti 1,
quando a inflação havia disll<l.1:a·

" . tio
.

e já m�Ú'chaY<l para á fax,\

anual de 100%, ao mesmo tempo
em que' a economia entrava ém

crise aguda eom tax? anual . de

crescimento negativo de 1,6%,· ,}
confrQntou' :aquêle estado de ·cui·

sas com oS' resliltados alcanç,ttlos
IJelo País nos últimos anos, (lU�;ll.
do "crificoú:se uma' completa ,re·

\'iravolta no l1anorama eeonômIco·
financeirO llàcionà1, ,�n�ran(!o .

o

Brasil numa fase ,de, franca recn·

peração, com resultados que· Ho·

je imlpiral'n confiUllça 'e, CC1'tcilói.l no
4C::l��}"oMmento. )

\ E<ídal'ec�u, a propósito, que Jlá'
cêrca de dois mêses, nUm llulall·'

ço que fez em Belo Horizonte jun·
tamente com o Govêrno de Mll1{1s,
ficou demonstrado que 90Q;; das',
providências determinadas 'peJo
Presidente, Icm outubro de ,13(;7,
lIuando visitou l.!.(luêle Estado, j;.
llllviani sido integralmente exccu

belas ou se encontravam em exe·

cução.
O I\1inlstl'o Hélio llel'�l'ão acr:ú.

tuou que a grande tar::fa da Ue·

volução é o deaéllvor\>il11ellto, res·

�lJt1.lp�lo q,ue .0 atl\iIol Govê:mQ vem

receberão. um me-
,o.

" ,'.,"
"

morial reivindicatório, nos mcs
mos moldes Ilo que o Governartur

entregará ao Presidente, contemlr
entretanto maiores detalhes ares

peito das 'reivindicações.
ESCOLARES PRESTAM.
H01VIENAGEM
Os alunos dos cstabeleclmento

lIe ensino primário c secundário.
desta Capital estarão perrlladus
ilOjÇ à tarde nas, ruas centrais li

éidadt', � fim. de, hOme)lagear' o
. Pl'L�.jIl'cl) � (Ia Rllptlblica:"O 1�:1hi.

. .,.., �. i''' I, •
- -

çio (lo Góvêrno distribuirá bandci-
ras do Brasil c de Santa Catarnu
aos estudantes, que serão ag'lta�las
'durante a passagem da cumitiva
presidencial.

Os funcionários públicos
duais e municipais serãu dlspvn .

sàdos às 16 horas, a fim de !{I.II:
também' rccepcíonern 'o -Chefe do
Govêrrio. Os' cstabelccímentns co·

merciais, igualmente,
suas porta-s às Iii horas,

"oinviUe' V'li receber 'õ Presidente i.un�llhã
Às 8 horas de amanhã o Presi­

dente .tomará o avião com destino
a Jõinville, estando sua chegada
Qptevista par-a às 8h20m. Após, re­

ceber os cumprimentos das auto,
rldadr s

-

c passar ,em re'vista as

tropas, o Marechal Costa e Sil\',l

,qJ inaug'uràr 'o Hospi,tal São Jusé
,c' o sli8ten1'" de abastccilm'nt:"
d,'água à, cidade, 'reg'l'essando em

seg'uida para FlorianÓlJolis.
Às llh30:n' o Chefe do Govêrno

,
'

linaugura a seg'ullda adutora d05

I'ilões, soluciQnandQ de v�z O' P!'O
blema da faJta d'água nesta C:1.

pital. O ato terá, Júgar no Estrei­

to, rázão pcÍa qual a Ponte I1e1'C'j.
lio Luz será interrompida ao há·

I

í'ego durante 50 minutqs. Aím.!a
amanhã, no período 'da tarde, o

Presidente assinará uma série l!l'

convênios de ínterêsse para o E:-.·

tado, concederá audiência' às elas­
ses produtoras e a prefeitos de
Santa Catarina e às 17 hons prp,
sidirá a solenidade de ,encerralllru·

to da': illstalação do Govêrno lU

,área Paraná·Santa Catarina,

. ,

À noita, no Palácio da AgTonô·
mica, o Marechal Costa e Sih';t

pferecerá uma recepção 'ao GOH:r.
nador. Ivo Silveira e autoritlar1cs
catarinenses. No sábado, às 8h30m,
o 'Pi:csidenfe da República retor­
nará ao mo,

Cosia promete juros " Prefe�los do Paraná

Discur�'anclo OlltC111 para, �(J:;

ptei'citos do interior pílranacnse. u

. :"residcllÍe Costa e Silva afirrn"ll

que a R�v�lução' criou novas 1110

dalidades de atendimento ,ws

l1uinicíjJios por entendê·los COHltl a

base do sistema federa liv".

Clas�ifical1do o encontro de

"uma
I ,'erdadcira convenção muni.

cipali�ta", o CheI.e do Govêl'l!:J
afir'mou que, infelizmente, fór.1

obrigado, recentemente a altcr,ll'
a sistemática do Fundo tle I'arti·

cipação dos l"lunieílJios lJara obtcl'

um orçamento cqtúlibrado.' "Est:f
- 'frisou - é IImll cota de :,;Jel'Í·
flcio QU2 Stlltimos hoje, mas (.IHD
amanhã sení devolvida com ju-
ros",
A audiência �oi realizada no Pa,

lácio Iguaçú, tCl1do o Prl.'l,ütleute./

l1a Associ<!.çuo I'aral1J1:U5C ([13

IYlUllicipios, .Sr. Ciro Martins, <"1

tregue ao Chefe da Naeáo um me·

morial com as rcivin�y'cações bl"
muladas pelai diferentes ClJlllUlhW

llo Estado.

Na oportunidade, '? lideI' mil!!!,

cipalista hipotecou solidariedade ,<'.
obra elo Govêl'l1o Federal, ganii
lindo que os prefeitos paran<lcn-
5:S, conciel1les' da importancia rI,\
;'iUa participação n'o prucesoo Ilc

desenvolvimento nacional, c:;,tão
ao l<u10 i!;t Administração centl'<lJ.

Depoi:s de cumprimentar IIH!ÍYi·
llualmente' os prefeitos, o PI e.,j­
dente dil'ig',iu·se vara as cscada:; (;!�
ace5fW tio Salão Nubre, de om!.c

pl'ofel'it.:.iJlO,S (USCUl'SO de imp u­

"iilO.
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'§)JIJK&
não há.

'vazamento
Sika 1 na argamassa - agora
em moderníssima fórmula de
alto poder impermeabilizante­
é a' máxima garantia para
uma perfeita proteção nas

'

construções de reservatórios,'
eaixas-d'áqua, piscinas, '

, subsolos etc. Sika 1 possui,
ainda, extraordinária
resistência às intempéries,
sendo por I isso aconselhado

,I

�os;us�:� :ama::::C::�a - �m, '"''a água nunca passa. II "I AI
um produto de qualidade�

Repl'es, em FLORIANÓPOlis: TOM, T. WllDI & elA.
Avenida Rio Branco, 85 - Tel,: 2850

À venda nas boas casas de ,matériais de consfruç,ão

Record 11.199

- -_ .. _-'" -,_:. --e .-,-_.- '--�-"_..'!-,- ------------;-. __\ __�.---...,.

'VENDE·SE
,

Po:' motivo ele mudança, à Avenida Rio Branco, na
4 excelente �C1sa CJm� f.nissimo acabamento, m::í'x:l�no

,
" " . .,.

',. ,

c.Jnlô'rto, teldone nos dois pavimentos, com as seguin-
tes peças:' oro pav'i'rne:lto -:- hall e eecada de m:Emore,
liv;ng com 40 1112, t'oilete '(ocial,: sala de jantar Gcm 15

m2, cosinha;, com 12,5 n 2, armário embutilto, - exaus­

tor, quarfo de ,empregad:t (chuveiro e 2 gua quente) com,
15 m2 L� mais \lm quarto com dispensa de 12,5 1112, abri�
go pará automóvel, área grande de serviço' e taague; 2°

. cpv:r.nerlto ----:- três grandes quartos com ,armários embu­

tidos,.11all e um Gonfortável qmrto de banho. de ] 5 m2,
arniários embutidóõ COI'rt portas espelhadas, e terraço'
com vista pala. a baia !,)Orte. Trata�' diretamente com

o proprietár;o no ende"éço acima, nos horáL'ios, de 8
à, 10 e d-'s ] 5 às 18 horas. E' favor procul1a; sômcmte

pc·sscas q ue e tej}m rea1men te interessad as.

--"'---_-- _.
r
_'

-'-_._,�-- \

Sidei'útgica
i
de S�ui!a táI1t:rí�2 \·S�.A��'· < '\

I

SIDESC
,

A V J S o

AchanT-:e à disposição dos Senhores acionistas da

Sderúrgic;-' de S�nta Ca,úiná S.A.' ,- SIDESC em sua

S�,(e S,'c aI, à Aven'{da Rio Branco pO 158, Flcri_anlÓpo-
1[5, Estado de Sento C,rarin<!, os documentoS' à' que se

refere '0 artigo 99 da Lei das Socie,tlde Anônimas, a

sabl;;r:
a) - O Relatório da Diretor:a relativo ao ano dá

1968.

b) - Cópia do Bo'anço Genl e ela Conta cle Resul­

ta::Jo Pi:é-Operacional.
c) - Parecer do Conselho Fi�cal.

Rio de Janeiro, 20 de Março de 1969.

"

[}'ANILO_ AOGUS1ü FERREIRA IVIONTENEGRO
Preêidente'

---_ ..._--------,_._---------

PARTICIPAÇÃO
Divino MOTiot e SÔnia Rodrigues l',,,:[ariot partici­

pam aos sells parentes e pessoas amigas o nascimento

de ::eu primogenito, ocorrido dia 24, na M,::ternrdade

Carmela Dutra e que ,na piá batismal re�eberá o nome

ele ALEXANDRE. ./

FI�rianópolis, 25 ,de março ele 1969.

-- ---.;____ .. _._---- _ ... _- ... _.-....._:-_ . ..:::;,.._---- _ _.;-_._--_. -----'----_.--__;;..

(

DR.
.

Mll�IOEL CORDEIRO

ADVOGAD�
,Rua Felii)e Schmidt, 52 - EdiIicio Horenc!o

Cost·(1 - COM,A;.SA --;-' conjunto, 706 - fone 3054 -

Florianópolis.

= -=

'CONVItE PARA MISS�
·1Q A�1iversá:rio

O� falllllia;'es de NASCÉNCIA EVANGELlSTÁ,
convidam pa:'entes e amigos porá assistirem à Missa de

1 ° aniveí�ário de seu falecimento, que em �ntenção dei

sua boníssima alma !l1dndarão celé)'tar nó próximo Eá·

bàdo, elia 29, às 8 'horas, na CapeJa po Menino Deus,
�10 Hospital de Caridade. ,�

Peio comparecimento a êste ato de f� cr,istã, sen­

s ibilizados agradec'e 1�1.

---"-----._-�,,_.=.-= ,- ._...,

Residência _- Bem Abrigo -- Aluga·,se, rua Ante-
, .'". i \

'-
,

�

I

(':oSta - =-CO�· - ç0!1j�n,�1 _!_-::,v
� ..

LUU ....

.I
o ESTADO, 1i'iorimulpo1is, qninte-Ieb-e, 27 de 11101''1:0 1'1(' 1969 _;". Piíg.·2

'.

Temos apreciado nos últimos lendo na carta do Papa que "o rajar, estimular, coordenar, supri!'
três anos saltos de cascata nas desenvolvimento é o nôvo nome e, integrar" (Mater et Magístra,
posíções da Igreja enquanto pre da ).paz::, esfreg.a as mãos de con- 53),_ ação 'cló.s indivíduos e dos
sente no mundo de' hoje: tente: O .Brastl vai bem! Está a órgãos íntermediârios , Pertence
Dezembro cie- HlQ5 - O primeiro carrrinho da paz!" aos poderes púl()UCQS escolher e,

salto é constítuído pelo documen- No entanto, pode tornar-se SUrHe.· .mesmo, impor os õbj'etiV,03 á
to do Coneíldo "G:;mdium et Spes": mente perigosa essa impressão atingir, os fins a alcançar e os

a Igreja te�tá 0.eixar de ser 12m S,ÚJI'c.;u"'o i._:l�ct nós, que consegui- meios para, os conseguir ..
relação ao'. mundo '''profeta de mos ler razoàvelmenje êste jornal.

'

Tenham, .porém, o cuidado uI'
.

desgraças" (JOãol XXIII, ':'la aber- e que temos dinheiro para comprá- associar a esta obra as tníoíatdvas
tum do Concílio)', para se sentir lo. Para o pobre, para o operarro, privadas e os organismos íntern,c­
so.ldarta: ·"As. alegrias e' as e';1)2· para o mineiro, para o agricu.tor, diários" (PoP. Progr., 33).

ranças, as tri;;;te:.3as e as angústias
.
pará e arr�lfabeto, essa impressão. Desenvolvímento, sim, mas, as

dos homens de hoje, sobretudo não, é tão perigosa porque é 'b81ll custas de quem? ÀS custas, d',)
G10,s pobres ' li) de Itodos os que outra a "impressão .que êle sente traball1aolo'r humilde, das f�FílÍ�ias
sôfl'eni,' são também as alegrias' t; na'carne,' numerosas,

.

do' agricultor despro-
as, 0sperançàs,. as ti,lste�as e, as

. Não é encíclica sôbre o �d�S("I):- ,·tegiclo,,::, do- .salásio mínima e- ªriro·
angustias dos,'discípulos de Crisi.o vclvímento": dos povos, que' causa óhado., das filas de desempregados
é .nãó há n:id� de verdadeiramerrte' ,tal .ímpressão falsa e perigosa, e rnargínaüsados?" Sabémos; icomQ
fl1.}maÍ:lo QÚe n110 Iaes réss,(),é. no: Pelo' contrário.

; /;. carta nps 'fá�' �unçLol)ft "etn: ,'�jÔgÇt de ,em:gür#:' ",

cdra,çãó" (Gaudium et Spes,:,I)
,

'refletir &eN;lünente ,,$ôbre perglin:' 0 arrôél�o dos, iwtió�to��. a�!p�p;�,ps ',�\
I 2(3 de, 'março de, 1967, - a ee tas c(?m0 :estas: de fgasoiiria' e' taxas :'c;le' p,edágio:,
gundo .salto de cascata em dilw;ãü tuC;lo 'é descanregaâo.: na: p1etc�'éQ,/
à .terra : dos homens, ,é formado :. Q{tando. o desenvolvimento -.'. 'é Fia e Fió, consumidor.' ""O coinb'ate
pela carta eíicíclíca do papa Pau)'o

. verdadeiram,ente' desenvolvimento? contra � mis'éria, erriqb�à iug���;e
VI, sôbr2 o l)esenvOlvimêntá do<; �'Q cteser:ivolvimebtci não se 'redüz e FleCeSSal'10,.' <nã0 é· ,'suficiente
Fovos: "O' d·€;s�,I).volv.imento dos a u,,)'}' sirmpJes . 'crésciíl1ento .,'�,cio,n<'; ,Tráta;se 'd� construir'· uín m�i1t\d
povos.... é, seguiào com atenç20 :', rrifço Pari:\' ser ?utêntico, deve 5IM' em que tomos' o's hoin:ens,''' .S�Hn

p'e�a
'

Igreja. Depois do' segt1rldO integ,ral', quer' ,d��81:,' pro�,o'i,'e�' ex;ceção 'd� 'rl;u;a; l'€lÍigíãO o� ,n�ci:iô,
COFlcílio ecumênico do Vat�cano, . tQqos os homens e o home-m todo" naUdade" possam, v�ver uI;tui 'vfçta
uma renovada éonsctcndalizaçf,c (Pl,')pulorum; '1"rQgressio, H{· p!enamente' numaná, ,iivr.e .

de
das' exigêncií'Ls da, menságeJi1' Temos qúe levai em c.{jnta�' d servidõe� que. lhes .. '\vêm, �ios
evangélica traz à Ir:reja a obriga· qui é feito.,,01.1 desfeito, quiú'Íto' ,8 .homens e: de ,uma '" na:tútezâ M6:t
çã,o de, se pôr a,� serviço' dos cLÍltura, justiça, li-berdade, f�rnHla; domada; ,�m rriúrido" em qti�, a

homens, para os ajudar a aproo assoCiações profissionais, iriiCiah\'â, libe'rdade' -não seja l!una pàlaví:a
fundm'em tôdas as dimensões de .

segurança, .solidariedade, partiCipa, vã, e em : qUe' Q .'pobre Láié,ro
tão grave problema, e para ,os 'ção, copsbentiz�ção;' dignidad� elos pOSSÇL sentár·se ii mesa do, *'0
eonveneer da, urgência de Ull!:l nossos, brasileiros. (Luc�s, 16). Isto exige da parÍ'r.
ação s'olidária neste virar deci.::::i vc

.

Desenvolvimento, sim, mas de' elêste último, (grande generósÚlade;
,da 'hIstÓria da h(.llY!'uníc1ade, quem? Dos que já têm demais, OU muitos sacrifíCiQs 'e. ·um 'esfôrço

ele todos? O sul do país se orgulha: contínuo. 'Compete ai càtla tlnl
exa�iria'r � a' p�ópda " consCiêheiá,
que agora,fàla' com vàz nova: l'l�r;1
a nossa' époça:' , Estará, o titó
pronto à dar do seu dinheiro" p�:çç:

,

s1Jstentar. as o,b.r:;ts:,e reJssões O1'fta
. nizádas em fa,vOr .dos

.

má�s pobr'es?
Estará '�" e;l'ispôsto � . :piÍgar '" ri�a{s
impostos,�' -,'pat;a, 'que" os ,podei;es.
,p,úblicos intensifiquem 0S esforcos
pelo desetivolvimento? },l. cO�P�D:í
mais cato' ps produt,oS imp�rtacl�s)
para re'muI?erar' COl'fl. maiqr j.;ust,Ú)�
o produtor?

.

E, 'se 'ê jtjv�mj; �.
..�,�

deixar a, pátriá� se, n�cessári0', .

para- ir leVar.·�.tª:i�a�fê�fuI�ri��!
"

das naçÕes riovi�?'(:'(Põ'p- _""PtOg/""
,47).

•

"Estàmos, com nossos investimét::·
f0S, : desenvolV�nelo . o nordeste!,'"
E no entanto .implantamos inéiú<>
trias" que int.eressam áo sul, e nfw

ao nordeste.: E os lucros voltam
para' o sul, Moral dá históriá: e

'.

o. nordeste pobre' que está enrique.
cendo o sul rico! :.',Qs eStimulo:·;
fiscais estimulam os que já têl1l.
As j'ndeni2ia�ões nas exp.roptiaçõ�s
çla Refo1'ma Agrária ,pr.otegew·,�üo

� . " . ....

( :.

bem os latifundiá-ri6ls,· El\le ��:.. irr,
nam alto negócio.

-'. ".':'

. "Não é líc�to 'aumentar as rique·
z3:s àos ric\)� e o poder dcts forM':>,
confirinando as misérias dos

poJ:iÍ'es e tornando maior a esrra

vidão dos' oprimidos" '(Pl)f?:'
Prag.r. 33 t. "O de;éíÍvolvimênto exige tr·:;il1s,.

os acontecimentos no Brasil, r.a· -"Entregue a ·si mesmo, o mecà: formações audaciosas, prOfuIliiÚt.
América Latina e no mundo; que) nismo da economia 'moderna arras mente in�vadoras. Devem clril'l�e-
temos a impressão de que já l,n;: ta o ·mundo mais par,a: 'a agravaçZ'o endeil,.se, sem dembra.' refor�!';\�
dez anos de histót:ia tenham 8:<10 do que, par,a a arte\l.uação da dÜó· ur-gentes.· Cóntribúir�: pata el:;:s
vividos à .luz d€lstà giíçícÜe-a. r rença dps níveis de vida: os povo<; COJ;Tl:· a sua pai:t�" .6Qnipete· a cadâ

:li. x x x ricQ� g.ozam de um c,rescimer1t�, pe;soa, sobretiip9 ;�gU�fes que, pé�,
Neste seu segundo aniversal;;O. rápido, enquanto os povos pobre; educação;" 'Situa�ãci' e' poder, 't�rr.

uma sing'ela í'eflexão sô'bre 9 se desenvolvem tent.amente. U, graFldes possibiliÇlaçles .de iririlix(l"
descnvolvil:rientó Quem' viaja pe,',) desequilíbrio aum.entà" (ibidem .

.' . (Pop. Pl'og�., 32).
8).

.

{.: �'i:�.;::.,,' I:; - .. ,..'

"Deus destir-roil'a,: terta 'e· tudo o'
, , .

'

":,,, .'

qble l1e:a existe aO ,1>1,50' de todos
os homens,' e de todos· �0S povus;'
(ibidem, 22, cítarld6-.i;GaudÍl,lm ct

Spes).
.

.:.,
- '- ,,' '''-,�:)

Desenvolviirrepto' po\�e 'se baseár
- .�' '\. -

na iITIprovisação,· nfl, concorrênci8,
na ganâ�cia? "Só a, fp'Ú::iativa incE
vidual' e. o simples jôgo da con6b;,·
rência náo bastam .para assegurar
o ê�ito do des�rivolvim�nto ... ,$ão
necessários, programas para "encc

Agôsto ele ],968 - 'Em plá.:l
Al11érica

.

Latina o terceiro, saltei
Em Medellin: "Se o desenvo.vi

mel'l:to é o nôvo' nome dh pa�, u

'su1;l·desenvolvimento latino·amprj·

CWio, .', .é. úma injusta situáçãci,
criadorà .de tensõ,os· que cOriSpirai11
contra a' paz" (Conclusões de' lV�e·
dellin, 2, Ia .. ).

\, xxxx

Focalizamos êsse trípl.ice saIto

tara ,Ço;nemorarmos a data de 26

de' março,
-

aniversário da calt��
"Fopulorum Progressio", p.resen'"''
� -.' , I
de Fás99a _do ,rapa à h1:lmanid3J�, '\

há dois anos atrás.

Foi tal o impacto desta carb,.i .'

encíclica nC Oriente e no OcidenL,)
e no Terceiro MundO, foram" tai,;

.

nosso Br�sil constata que há "OVa!,

"estradas asfaltadas, brotam imlú,,·

trias, mais' 'postes se enfileiram.

balnedTios se povoam. E é ter:t&.do

x x,* x
Nesses" ·ponto$; �e em.

-

tan:tbs'
outres, a encíclica sô])re o. Descri,
';olvimento dos Pó�os· ·p'ode·· Í1t,g
,ajudar a .nos libertar ' de ilusQéô

',-
- . <\

"

perigosas sôbre Q' desenvoivimc'n:
to. Uma segUl)da, liga " e�', �9,� ,

segundq. aniversário s,e
.

t,OI"ilÇL m��,s '

que oportuna. ,
O.,. esfôrço conti

nuado de ',;i�ê-Ia �a; transforn:üicão
da

'

Histór!�' e

.

'da
.

sb'cledade -"s�
"
evidencia . h:ldisp�i1SáveL

,
\

,

a pensar: "É o desenvolvimento".
r. ,

E mesmo quem não viaja, chega
a acompanhar o �ançamento e a

recup'eração da,'Apolo 9, ass!st�
\
aos trotes de calouros univerSitá-

rios, cobiça "Opalas";' caminha'
sÔbr.. l�jotas, pode adquirir .hlCló
no Cl'edi�rio. E é tentado' a di�er: ,

o de'senvolvimen,to!''', E, er1táp,

Teatro Maria Delta Costa
,

.

eslá à veilda:' NCr$ 808 'mil "

Sandro diz que pensou bem falta de locais para estacionawen'
an tes de colocar à vencia o TMDC. to. Diz que acima de tudb esta o

I

"Mas alega: que o comparecimento probleniâ de cultura do pOvo.
Costa, na rU,a Pail'l, em São Paulo

i
de público aos 'locais de 'r�presen DIFICULDADES

Pela quarta ou quinta' vez, faz_ a tação vem diminuindo progreSSiva Sandro salientá que há anos fáz

tentativa. mente, e o's gastos, são cada vei advertência sôbre á crise qU8 O'

"I:Iá tempos que' quero vender maiores para 1:lma boa' montagem. teatro atI'avess!';lria, "como ,atta ..

'

o Tl\tÍDC, Estou cansado de sofrer "A realidade - disse - é que vessa e tende a 'ficar pior,' se' não

pre,lUlZOS; de viver unicamente' anti'gamente um mau espetáculo forem adótadas providências nrgert
,I

p�ra as despesas. Não gosto e.'e levava 100 pessoas por noite ao tes pelos órgãos aliciais". I

falar no assunto' porque depoi" teatro. Hoje, 4
uma peça que faz Menciona que há algum ,tempo'

.vão dizer que estou sempre, recb sucesso, leva' isso ou um pouco quase con�egUiu v�ndet 'o TMbC
mando. 'Mas a· ver�ade 8 que" mais. Ora, é difícil resistir, nessas Mas o então presidente da ·Cómis·

defendo a arte há 15' ou 16 anc's circunstâncias, Os prejuízos se são Estadual de Teatro, sr.' Dé�ÁC \
'

e não vejo nada em meu favr;>r
. avultam de ano para ano, e ,uma de Almeida Prado, alvitrou uma

Quem quiser 'vai ter um,a bela grande ,produção não atrai, mais outra solução, que séria a -::ncafl1'
área para cfmstruir o que bsm do que 10 'mil pessoas ao pa�co pação dq teatro pelo Govêrncj
entender: prédio, merc\).d_o, ganI- quandO antes levava pelo, menos Contudo,,' dépóis o l\ssunto, não

'gem ou o que fôr". o dôbro". progrediu. Par!';l €!l1cetrar afirma:
Informa que pede 800 mil c:m: Co�o causa's dessá deserção' do "Agora estou mais çlis�os�o ,do..

zeiros novos pelo teatro; estueJ.a.r<"i público à salas de '.'espetáculos 'que �unca a vend�r' o tocai: apesàt
também propostas a pra�o . Sandro aponta Y,ários fatore�, de saber que São Paulo,. corri; seiS

Depois, como não quer que a cal' como a audiência cada vez màior ou sete :milh6es '

de hapltafites,
reira artística de Maria Del!a aos programas' de televisão, o quase não dispõe de saias üe

Costa sofra interruIlção, alug�ní preço dos, ingressos que as com- espetáculos. Mas, que fazer?' A

C()lTJ0, .. panhias são ,obrigadas a cob:-ar cuipa não �.. ,minha, estou cansadQ..._ ... ,_

por causa do custo da m'onta_geI:�, r��ito, de lutar por unia c'oisa que
_-_11_ -r"'"!""'_:. :j..."";-,.,.._ .... ..,. n�........n"",.,.:.a_'...,�

-' .....-- _ ...

--:_,......................""\ .....nnõn"

O empresano e ex'ator Sancho

Poloni está anunêiando nOVàme!1l.J
a v'�nda do Teatro Maria Della

salas para representação,
r,,",pm 01ltrns companhias.

MINISTERIO DA INDUSTRIA
j COMERCIO

INSTitUTO BRASILEIRO DO

E DO

CAtE
RESOLÜÇÃO N° 4?5
r

. A Diretoria do Instituto Brasileiro do Café, na .con­

forrnidade do que dispõe a Lei nO 1779, de 22 de de­
zembro de 1952,. e considerando a deliberação das auto­
ridades monetarías,

RESOLVE:

Art. 1° - As cambiais representàtivas ela exportação
q€ café da safra 1968/1969, e anteriores, serão adquiridas
pelt> Banc0 do Brasíi S/A e demais bancos autorrzados.
pelos. piJeç,0G seguintes, em cruzeiros novos, por saca
de 60.,5 quilos . brutos ele café verde, em grão, ou equíva­
lente em, caf.é torrado aos preços mínimos de .regístro
básico abaixo indicados:

'EMBARQUE EM QUALQUER PôRTO: '

NCr$ ·106,70 (cento e seis cruzeiros novos e setentq
centavns j , por saca, para cafés. "despolpados", com as

característiças de tipo de bebida peculíares, cujas decla
rações :-J.e venda consignem o preço mínimo de PS$ 0,36.50
(tr'inta e seis e meio centavos de dólar), ou equivalenté
em outras' moedas, por libra-pêso;

" EMBARQJJES .

EM QUALQUER PÔRTO:
_'. 'I."

.

, .
"

.

,

, 'NCr� 96,60 (noventa e seis cruzeiros novos e sessen

til eRnt�wOS), 'por saca, pára. cafés do tipo 6 (sets) para
II!leU�(Jl', .bebida isente de gôsto "Rio-Zona", cujas decla­

ç�es: de vendd consignem .

o preço mínimo de registro
de. US� 0,3650 (trinta'e seis e meio centavos de dólar i.
oÚ €fjubalentf;l em outras moedas, por líbra-pêso:

'EM,fiA,RQUES P'ELOS PORTOS DE PARANAGlJA
.

E ANTONINA:

.NC1'$: 91,30 (nov�'Eta e 1:lm cruzeiros novos e tl'inta
, cenÜiv0s );, P?r saca, para cafés' do tipo 6 (�eis) para. me·
th0,!" .:bábida isenta de_ gôsto "Rio-Zona", cujas declam­

çõ_ea dfi) venda' ponslgnem o preço mínimo de US$ 0,35.50
(tfinta ·e cinCo e ['(leio centavos de dólaT), ou eqUIvalen.
te, em. o;lttras 'moed�s, por libra·pêso;

.

- .'
-

',� "'.\.. -

E)\:1BA!1QlJES PELOS PORTOS. DO RIO DE JANEIRO
. E NITERóI:

,
NCr$ 76.,70 (setenta e seis cruzeiros novos e setenta

cEêritavosl, por Saca, pará cafés do tipo 7/8 (sete/oitjJJ
par:;t, 'nl·�ll1or bebida "Rio,Zona", cujas declarações de
Venda' çoílsignem o preço mínimo de US$ 0,32.50 (trinta
e· dois e nleío centavos cie dólar), ou equivalente ,,111 ou·

tr�s :meedas, por libra-pêso;'
.

" , j Í<:MBARQlJES PELOS PORTOS DE VITÓiUA,.
.

SALVADOR, RECIFE E ITAJA�:

'NOr$ 68,80 (sessehta e oito cruzeiros novos e oiten­
ta'c'eiitavós), por saca; para cafés do tipo 7/8 (sete/oito)

' •. r:::t;rg 'rú,�l,hor, bebida ."Rio-Zona"" c\ljas deelarações de
.

,vend'a ')úhsignem o preço mínimo de US$ 0,31.00 (trinta
e um,centavos ae dólar'), ou equivalente em outras moe,

das, ·PÓ,r IÍbra pêso. '�.
.

Art. ',20 - A quota de contr.ibuição sôbre a exporta·
ção' dé cafe· éorrespbnderá à diferença entre os valôres,
em mb-;da estrangeira, aos preços mínimos de registro
estab:elec�dos pelo IristÍtuto :i3raspeiro do Café e RS con­

. y,ersõeS,. às· taxas doS respectivos contratos de câmbio,
'às', -r f3qrJ.Beraçõ,es; em cr,u<leiros, aos exportadores, indi·
oada:s nd 'ATt. 'i0:' .

.

.

'.

Art. 3" _:_ A parcelá das cambiais que corresponde�'
à difer8nça para mais entre os preços de venda decla·
radçs

.

e os de 1I:eg.istro nlín�l:mo. rnertcionad,0s ira Art. 10 _,
será negociada às taxas livremente c.ontratadai.

.

., Art. 4° _: Será' &.dmiticàa a remessa pelos exportado·
res em regime de "Cotlta Gráfica", de comissões de agen·
t'é de, no máximo, 1,5% (hum e meio por cento) quango
se tl'a:tªr de exportação para os' Estados Unidos da Amé-.
rica e 3% (três por ceRto) para os demais' destinos, ex·

céto'.Argtmtina; Uruguai> e Chile, desde que as venda's se
jam 'decÍ\}raqas a preços mais elevados, de) tal forma

qu� .a�deduçãó das coinissões não implique reduzir os

p,reços ,rriÍn�m'os de v@nda fixados. .

,

. ParágI'afo í::nico - Nos casos de exportação. para a

Argehtirü:}, Uruguai e Chtle será admitida a remessa de
coinissões de agente até o' máximo qe 6,25%, (Seis e um

Quat.to,por cento), independentemente de pag'amento pe·
ro expo':'tador. .

" Art. 5° ---: As operações registradas no Instituto Bra­
siléüo do Café $erão ajustadas às condições da pFesen·
te ,Resolução desde que os cafés sejam embarcados a

partir de 21·3-1969, .iI:,lclusive, uma vez os respectivos C\)ri­
UatQs 'te ,câmbio não tenham . sido liquidados antecipa·
damehte. . _

,

. § '1° - As operações já contratadas com vinculaçã2J
a cafés .. cios estoque ..; govefnamentais sob a guarda de
II�C' serão liquidadas,nasf condições' que prevaleciam [mo
tericrriJ'ente às desta Resollicão, não se aplicando às
mesmas os novos níveis. d,e rêmuneração cambial:

.� 20 - Q InstHtito Brasileiro do Café respeitará as

ve'ncl:as em curso' de cafés dos estoques governamentais
nas"',condições do parágrafo antetior, desde qúe estejam
,vincula·cl.a,s a, "D€clarações de Venda" já reg·istradas �

te:n4aro câIl?bio contratatlo.
_

: "§ 3D '.� O 'enquadramento de que ·trata êste artigo
se .fará mediante pagamento aos exportadores d;3S dife,

-rénçàs," em, cruzeiros, 'a que fizerem jus, a' débito do

'iF'1,1Í1do pe Defesa do Produtos Agropecuários-Café"} uma

,vez' ,efe.tivàdos os embarques e cumpridos os cO,rres·

pondentes contratado&' de câmbio com a entrega das
respectivas cambiais.

"
" Art. '6,0 - Serã,0 adn1Ítidas reduções sôbre os preços

mfnim0s de registw' indicados no Art. l° (reintegro) de,
no má�imo, US$ 0,02 (dois centavos de dólar) ou US$ 0.03
(três' centavos de dólar), ou equivalente em outras

:q1o'edas, por libra·pêso, quando 'se tratar, respeCtiva·
mente, de, cafés .de. bebida isenta de gôsto "Rio·Zona"
(Grupo I), inclusive

-

"despolpados",' ou de bebida "Rio·
Zona" (Grupo II); observadas as' demais normas em vi­
gor. Tais reduções sf.rão çonv'el'tidas· às mesmas taxas

. dos respectivos contratos de, câmbio de compra das
,,'cambiais de /exportação.

.
.

. Art. 70 - As "declarações de venda" deverão indicar
expressamente as cs,tacterísticas do café exportado (tipo,
peneira e bebida).

.

\,

Al't. 8°, - Os valôres, em cruzeiros novos, de aquisição
das cambiais de exportação de café indicados no Art. 10
ptevalecerii.o para as compras tie letras à vista.

, ""

Rio de JaneIro, 21 de mar.co de 1969
. I - J ....

.ORL,\NDO MASTROCOLi\
Presidente, em exercício

-JENDIROBA AUTOMÓVEIS
I.' .'

{';ompra, v,enda, troca, conSignações.
Cárros novos e usados.

Pick·up Volkswagen
..

\

DKW I....c. Belcar 66

Karman Guia 68

RuralWillis ....
� :1x2 - 1966

,Karmann Ghia OK - 1969

pouca _quílometrag(!!TI1968

Explanada 68

Simca �'64

Financiamel1to até lU meses
I

'iemos vários outros carros par:a pronta entrega.
JENDIHOBA AtJTOMOVEIS LTOA,

.• Hl.tA �1\:LMIHANTE _·LAMEGO, :t7Q '--=""-:fflNE
FLORIANOPOIcIS,

2952 _\

f

I
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A NASA deseja moís vôos à Lua
A Admtnis rscãc Nac:."l1pl r.ll')., "tal' a economia,

_

mediante a cria- turno-õ � 10 naves espaciais ;cJ.�pol-i;t. ·adicionais ao Programa ;ApQüo,
Aeto�áutica e Espaço, (NASA) FIO' ção de Inovações industriais, me- lo dos 15 fpguei'.os e li:? naves or,i.;' que .'ci:msisto em ·utilizar as eta-

diu ao Congresso que aprove mais lhoria do ensine" ajuda aos DO-�OS' denados há cinco anos, <1\IHI1C!O se; 'pus. superiores do foguete Satur-

10 vôos tripulados à Lua, que.
, . ." 'de todos os Continentes ·l)ôr'· p:(');)' pensou que o pOUSO' na '�uli: exí- /.:; 110'" para, laboratórtos

.

espaciats,

realizariam depois do pr-imeiro de satélites de usos práticos' e ia, gíria muito mais vôos experi corri quatro tripulasítes e plata-

pouso lunar, programado pt:·", mente
i
da riqueza, nacional, .. C01:1 'mentais Todos êsses .íoguetes, Oi formas. com telescópios para o

julho vindouro. Esses vôos adi- a qual 'se financiariam os pl'ogra· naves espaciais . receberam (1 CCJl",,' estudo do' SoL

eíonais teriam por objetivo 8VÇ" mas socíaís que precisam' ser! exe respondente dotação de verbas e 'Esclareceu 'que os vôos de

riguat' se 'realmente vale fi pflHa cutados, .foram const.ruídos. reconhecimento lunar seriam ba-

explorar aLu!\., Atualmente, a J,\l'ASA clispóç ratos, por- isso que· se disporia
O Si'. MueÍler 'exl)1iebu'o PrD- \

ti f t d
.

Em apoio dêsses pedido. al- . de dinheiro suücíente
:

para com- .os
.

oguetes e. os acessorros

NASA grama de Inspeção Lúi1l:J;X', .dc 10 p'rar
.

instrumentos GI·entl·f·l'('O�.. e Apollotos
. runcíonãrtos da

,

?-p:·e· . " � _.� � .

sentaram, 'em audíêncíaa ante r) v?os, ao apresentar-sn, a � 11 . elo tínanciar três vôos tripulados :l
. .

e t
. '., 'b' "'0

" Além disso, o programa impe-
,

.

t
. corr n (l, an':e uma su comissa

L.,ua, depois do vôo da Apollo-Ll ,Congresso" uma' ex .ensa exposr-
1 C

o'

do
" , diria' que se diminuísse ainda

c a .arnara .os Deputados enoar
no próximo verão. .

ção. regada de assuntos 'drl ciência as. mais a valiosa fôrça de traball.o
, . 7, Esse vôo e os três seguintes lécnico.ind'lstrial, (que' baixou a''Ptronáutíca. \.-

. a','
disse o Sr.' Mueller ao Congres- 400.006 para 200.000 homens,

I
em,As missões réaâizar-se-íam so .:_. ./ explorarão "os dois típos

raií\ão de duas' ii .quatro por an«
. 1966, durante e apogeu do PU)-
.de planícies, ou mares, e as duas grama Apollo I: u.tili,zaria as dis-. até 1972, utílizando-se. as .n1á!.Jtli-' . . .' ,

t I" prrncipais classes de mon an 1:?3 pendiosas instalaGõ�s. terrestresNas Saturno e Àpollo que sobra- I E 1 dêsse:". 'na ,-,\la. I in cac a um esses 11- de apoio e deixaria aberta aIão do Programa' Apolle. .' -pos de' terrenbs, planícíes 0 mon opção entre �, realização ou náoSeriam colocados à, dispr,si,' t 1 II 'O
. �.

'r .annas, esco 1,eram-se OS., 'i CaI.": i!.le_· outros p'l;ogramas- espaciais,çào' do programa 10 foguetes, Sa� ,

�
. pará o pOUS0 lunar, 0S' quais j \ dentro ele' um ou elq'b( anos, à

toram
.

consíderados.: são' aces- ,discrição do Presidente Ni�on (:
sívets ao equipamento atual ;1::;, segundo as circunstâncias.
Apollo e não exigem um lJOUS.O

,O 1;)iretôr ela NA::;A;.. Tho-.-,;.as

Paine, e o: Chefe elos vôos ESj,H­
ciais Tripulados, ·Gem-ge MUel°l'f,'

defem:iem dois argumentos' eSS2r!- .

cíaís. A seu ver, justific\,\·se f0�'"
si mesmo 'um programa .

e�p::wLü

imp,ortante. Além 'disso, o Pj'o

grama contribuiria para incremen-
,.

,:

HELIUGAS · S.A.
preciso". � Os Srs. Paine e' Muerler dís­

.

" ,Contudo -:- acrescentou 'serari1 que o orçamento da J:�)'
sua 'ülspição oferece "apenas urr.a, SA para o Ano Fiscal de' 1970, ele

'fraçãt!, do que se requer pára de- 3- bilhões e 700 milhões de d"-;ifl-
. terminar se va,le a pena explÓl'nr/, tes" que inclui às fidvas·. viagem·\'. v

a Lua� E' como se· exp:Ioras'se' .a "ii' I,ua, é um progr:ama Iirriitaclo,
.América _

do N.ode,. 'com rá,jDifÚ�.. a�u8 '. não aproveitª eTn' sua' Jot.a·
visitas de um dia às costas' 01';81.1: :Iiçlade a capacidade :dás 'Est.;;ú·).os
t�l e 'ocidental, à costà' do (J(Mo. \ .Unidos' em . te�nologia \ esp'aclal
e às: grandes

-

pla.!lfcies".
"-

-
.

.

Disse o Sr. M,uilher,' que a

Dissç que o próXimO passe }:'f" prosperidade .sem Pr�cedenfE:) qü'J
ria' 'exanilnar "as anomalías '_que "exlJerimentaram os Elstado1? 'Cai­

§àb�mos existem na Lua �'Cf'· dos nos decênios .de 50 e 60 "tem
n'ais vsiri�osos em form� de. I:i�'B, slas raízes em cinco 'anos de pro­
for�iàções. 'vulcânleas, �c;mas ·'j"rag· ,gressos tecno�ógicos ;' estimul;õw10S J

il10ntad;ls e crateras". 'pela Segun,ia Guerta:' l\.1:uncÍiaí:\ ,\

De .outro 'modo - �onÜnúoU: )iberaçii0 da energia' nuclear,' ;,

�,' "cnfl'entaren!os \) perigo de' j,tecri.olo�í� 'das micIjoondas,. G

r�peÚr _
o êrro ele Leif Ebriis,�clT J aperfeiçoamento de mat,eri8j.�

que descobriu a América três sé· :}sintéttcos, a pl'ópulsãÔ a jato, O:"

cuio's .' antes .,de Colombo, mas � :oguetes e .a eietrônica avànç�d?
rii10 retornou, por não haver en' t 'Afirmou qu� "a ânsia tl�, ex·

'. cO!�t�oad0-hada "de interêsse. na;;; rPlo�açã,à'. do _ espaç� -pode: .servi:'
.
no'Ja:s terras descobertas". �

.

e
. o

estimulo para que ,con1)­
Afirm,ou o Sr. Mueller ql<E {l;: � me .esse progresso, 110S i8l�ênio�

ó:eTiam
.

J'tie '1970 e 1980".

\

.1,

Exige se:

- instruçã? secundaria'
.

- id:ade: 25' a 40 anos'

- catteira de m'otorista

,.l.--
.

\
.

tamador)
I' Dli.. �e prefer�ncia' a Ç.andidfttos casa�os,

��).a em cargo de chefia ..

Apresentar·�e r;om llma f )!;Jg,afià 344 à R�l� :t:'rar)cisco Tole0!i­
,,)0 nO·l

viàgens ele inspeção lunar

, "
.

Coa trul
""'��"""'"y.5::;_,'�a·..... " '�. .

,
.,

. ',' .;
.. �.iS:.'-:�,:.".t'"

..

> " -'

. f
,

. !
."

�E-s-t-�-m�o-'-s-p�!-e-p-a-'r-'.�'-n-d�-,----O-HOJ�
()AMANHA de seus filhos:

, '

"'. "

.�' ",

Rasgan�o a.�erra, em� . . .

dlreção do pl"ol1t"esso

\
4.;00 ,km 'de' linhas em apenas 3 anos *

\

·.;l� distância equivalente a 'que separa
. F lri'i'i ..n�pol.is �'Brasília

As eslradas de 'SAN'TA CATA·.
RiNA can'linham, unindo o plaw

-��Ito. e O' r:nar. � lieandp ova!..
e a montanha.

* distânc:ia"equ.ivalente ,; que 'separa
Flo!ianópOlis 'de Manaus

Em apenas 3' ano.5. 92-/; 'da po.

plJlac;ão do' I;stado. disP6e( age·

rp. de en'ergia �'I�'trica em 'abun·
,dância. ,""

São mais 131.8'83.34 m2 de á·

rea co�ir'.uidar equivalente· a �

')l:lma cidade de 25,000 habita'n- .

.

tes,' p,ara: os cid�d�o� de ;ma.:
nh'á.

'
".

\

.
' .'

SANTA' CATARINA ,"

EM TEMPO OE PAZ E PROSPERIOADE
Nó 30 ano do 'GO��friO IVO SILVEIRA � SANTA CATARINA

. -

: EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE

,__

No 30 an� do Govêrno ,IVO SILVEIRA

\,
,J' Mais e$colas, mais),estradas
e muito mais �êdes de eletrificação.

.

. �
.SANTA CATARINA

• EM TEMPO DE PAZ E PRBSPERIDAOE
No 3Q �no do Govêrno IVO SILVEtRA

I . ":. .' ",".

.',1 J,

Já 50"'05 o $2 prodUtor
brasileiro de aUméntos

, -

'U
Ul

.I,,!
::o
::J
o.

.

Financiamos muito mais
a indústria, o comércif),
',' _., '�,,:-�,,.....

e a -agricultura, -atravé� dCJ�',�

/8. D.. E., cujas agências já
'. . I

cobrem'· o, território estadual•.
• '! '.,

Estivemos sempre preo�upados
com as obras d.e· infr.-estrutura.
Nos�o o�jetivo,"

".

Gr.açaâ ao completo programa
de' a�si8téncja li. agro-pe,c"u.ária,
com fertilização .do sol� e vaci­

nação anti-aftosa., temos hoje'
mail vegotail, mai5 carnes e

mal, loite,

\'

durante. êsses'.três anos,
'foi REAUZAR
em cli.ma de ordem.'

·'1 : ;. ..,'.
•

SANIA CATARINA
'. .

'EM TEMPO DE PAi E IlROSPERIDAOE
No 30 ano do Govêrno IVO SilVEIRA
,

.
'

SANTA CATARINA .

. EM TEM'PO DE PAZ E PROSPERIDADE
NO,3Q ano -do G,ovêrno IVO SILVEIRA'

3000 rolos "de
�

I;'
- 'Kodacolor*

,
'i 1 ,,!. 'I, I

'.
.-.. '. • "',

.,,' '\';':
o

�'. '

\' �."'.' \�,
"

"

"

_ .:
,

;,
•
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.•
"

.:

' •

. lr a.g,a;o.:n�9�.'. sua .c:â.m,·�;rà, 'folo'gr:áfj'G';a:'(q·uá'lque·r-·
,'marc.a). :" N,qs. a.: revisaremos: na

.

hor:a,' 'e'i;:�L c�lrre-
,

g,areroo!( cô:m ·UrD� ',filme 'a ,'cÔ'res: :Kod'�k; Você.
.,: ,:�ªtàrá lindas.:'lôtàs:!' '.",,'

"

""

'"
.

,:�
,�. '",. (';,.
",',

":',

"

- .
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MATRIZ: Rua Felipe. Sénmldt, 32 ..

·

I

1 _ c.
" :',

FILIAL:. Rua, 7 de Setembro, H. Lojá 4

*, OFERTA VÃLID·A.lDE 27 OÉ 'MARÇO -A'3:DE �A8RIL
. I. '.'

I .':,,'
"

•• , ,.�.;' .�._.:.. ,.' �:.

: -:.

. /.
. --

Os lnêle(r�JIi1�.isias esptràm mrm'enl�r
.:,.. .. ', I

. ." '.'

o-"periodc de previsão."do -!'�mpQ:..- .

Por Charle'S R. Sehroth

A região situacla nas vizi�hanças da

exLremidaele mendional 'da . cadei'a clãs.

, \

- Al.tilr,as Britânicas,. pert0 de Bárbados,
no At!i'mtico Tropical, tem um dos mab

agradáveis climas dO mundo. Mas, é

tanl;)(�m Uma das zon,as, ·mais_. tO;'mênLo,
S:1S 0.0 globo.

Us Estados Unidos escolberam E�3a

regü,: para neia iniciar um. estudo' que;

terá PO!' finalidade aumentaI' seus ',;.'1-

nÍ1eClrnentos sôbre
� a' atmosfera mundia:

,e . Cll[,pOr de l'eCUI'SOS para predizer o ..

tem)(J com duas semanas de anl�cll�à·

çi1o..

.

i\_.', cónsequênCias. de caráter sacia. a

ecúnêrY!ico de' uma' exata previsão ela'
"

.

terll[.iO com: duas semanas de anteceCtek

cia 'seriam de grande importância }:Jal'U."'
.

,
.

a �,gricuH.ura mundial, ,m;yeg'açâo maJ'Ífi·

ma ,<;J aérea, turismo, indústria .de
"

COIlS

fr�çG.() ao ar: liv�'e e alel;ta contra �roy'j-.
, .

rijas ·tempestades e furacões, sep1' conl<'J
ci. vantagem .q�e· 'significaria 'pata, 'tOGO o

�
,

- I ,

mUnüo saber exatamente; pOJ;' 8xemp;,.'.
quais seriam as condições' do tempo cien­

. tro cip. 14 dias.

C primeiro estudo dêsse grande pro

jeto, .q'ue ora se anuncia, denominar-Se) :'!
BOM,ÉX, sigla correspondente ao nOIYJe'
jnglés da experiêncÍéi. - 'Bàrbados Qcen

and, MeteorologicalnognT,hic
ment

Reuniram-se o Proj. BOMEX inúmero';

Experi·

senso: es, que são instrumentos eletrônic:os

df'scritós como "olhós" e "ouvidos", in:;­

talados em '24 naves aéreas, 10 navíos

oC8al'iogr(lficos, 6 satélites. e uma dezena

,de b�'ias de dados, que fornecerão infoi·

maç0es a Um complexo de computadorGs
no Estado da Carolina do Norte, par" (I

correspondente processanlento e amWss

por cientistas.

O estudo concentra-se-á numa ZOl".::t

de 50C km2 a leste. de Barqadós, e co!"­

sistirá. na exploração da atmosfera, a.:é­
uma altura de 30 mÍl metros, e do fun·

elo do oceano,' a uma profundidade. dt'. 4 '

lllil metros.

O Dr. Joachim P. Juettner, Dire�or

do F!'ojeto BOMEX; difiniu o prograre,;

como o mais intenso estudo científwo

jarm;is concebido de uma ampla zona do

oceano e a maior expel'iêúeia conjunta

\ .�

'jam>;is lovad,ét a é��o pela comunidnc\e;-��: .

"oceaIJográiíca' e ni.eteórológica dos E<;:.,\·
. \ ......

dos rnidos.

'0 Projeto B9MEX será:' a
" prin1F� :'[',

experiência do chaÍ11aelo. 'Í'r�grama elO-
I

,
. .,,'

bal de Inves�igaçãq. AtmQS'fériea, mais

COnhecido por GARP,' Siglá de 'se).1 nor;':6-'
em 'inglês -, Glob�l. Atm:OspI1etic g, ..

seG.rch Program�"':::', .que compre'ende U111<'
,.

.

sétié, de estudos,. de agora: até' 1975, UH
I

_,
'.. '-

.:,

,cammhados a uma' ayançádi1 0bservac:ê 1

das 'condiçÕes' meteorolÓgicas. 'mundIais,
tendl):�e' em vista fazer pte_;is5e� do 1 ?n1-

í)o para duas. semarias.
,0 Proúarna de Investigação; aproo

•

, > -. ,,' -

· v-ado
'

pelos Estados Unidos ,e todos o:;

meit,bqs qa Organização" ivI�Í1dial
�:, ,',',

Mete(;rolügia, será executadO. .pôr todos
_ � '; •

'i" ,i- .

os' países imjJo.l't.a:�ltes" .. e. alguns me::os
�"

' "

,"

'-� desel:volv�dos: nos prQximos anos, a f�:l.,l
ele Se' alcançar a meta vi�a.da: na obser-
-

,
-

,

vaçã() n1eteorologica no. ITiutJdo, ·no
I,., . ,1/_ ." ,

riocl::J de 1975 e. 19!io.

.o: que mais difieulta·.a p.l'evlsao jo)
/

t·
-

tempo com grande an eClpaç,ao é a insu·

ficiê:JciEC de daelos' sôbre, as
. condições

meteerológicas mundiais; . ([ue são a:;

materias primas, em que 'se báseia a pre­

diç.ão. Os ,dados sôbre a atmosfera q' �e

so acha sôbre as grandes' massas te:tl'l3s-

pc·

t1'es - que constituem 2,0 por cento ô�t

sup'erfície do globo -- sã.o muito ina(lc

quados. A situação sôbre os. 80 por (";',1

to restantes não é observada. Os sató'ii··

tes fornecem dados de caráter mundt:iJ,
mediánte fotogril'fias das nuvens, L'ai;

não (ao informaçoes sôbre as temp8r�,'

tUfas e· press'5,0 atmosférica, nem ac'��"

ca' da direção' e velocidade d�s vento�;

'Não -obstante, êsses dados '. poc)em
ser recolhidos diariámente por uma rê­

de global de baias, navios, balões, m;;óes

e satélites, da qual o Projeto BOMEX

é o primeiro \peqüeno exempio.
() Dr. Juettnet explicqu que os J:�,�

merG�OS instrumentos instalados na su

peI'iJC:Íe do mar, debaixo do mar e s01'11'"

'o mú 'estudarão a a(,:ão .rbút.ua entre ;)

ar e c m'ar, o que caracteriza os maiore;

sistemas climatológico:" do mundo. i.[a

maioria dos casos, o estado do tempo
mundial depende, primordialmente, d,)

ocea�o, e nele se baseiam as frentes
· 1'eorológicas sôbre· os Contirlentes.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Desenvolvimento

GUSTAVO NEVE,S

politica do desenvolvi,

,cnto, a que o Govêrno Ivo
ilvcira vem dando execução
.liz, tem obtido da Inícíati-
a privada uma' cooper,aç�o ,

rccisiva. Os homens de em- ,

Irêsa, aproveitando apreciá-

leis potenciais econômin's,
as diversas regiões do Fs-

�dO'
têm podido aplicar a

ua capacidade de realização
a ISso deve o atual panora­
a da. economia catarincl1se

s perspectivas airosas que

'c divisa-m, com otimismo,

lo
encontro dos esforços of'i­

iais. É, todavia, forçoso re

onhecer que .u íníluência
positiva dos incentivos rís­

�ais 'c da assistência cred!tí.
I�ia, propiciada pelos estahc­

lecimentos bancários cspecíu­
ízadus, merece realce, entre

os· fatores de êxito, Iie;.;sà

política de cxpallsiollismu
social e econômico de santa �J 'I

•

ICatarina. " ;;

f ·Tenho comigo o relatório :1

das atividadcs (io Banco. llé· �

IgiOnal
.

de Désenvolyimento, ;
do ExtremO Sul, Agência' lli�. ",

, �

Florianópolis, àti-avés . tie '

I cuja exposição é permirido '

,:erificar a notável con�rib�!..
'

-fio proporcionada pelo SIS·

( t�ma de financiamento e .in­

vestimentos, posto em pl'ilti·

I ca pela c��ceitua�a orga�iz�"
\ ção bancana. Çrelo' quc ,la tr·

ve oportunidade de aludir a

cssa forma de eficiente'. co·
laboração ao Govêrno .do�it
Estado, da qual se aímra.rti'"
índices magníficos! 'de ctmtri:

buição da assistência 'credilí·

'cia aos cmpreendimcntos no" �,

vos e às antigas empr�sas
que se refazem sob ó amna·

ro dos incentivos. oficiai'si:�;l
.

. .

"I'
dos Bancos de Desenvoll'·i·: .

mento. .

i 1
. ",;,�,

Quanto especialm�llte :;:0

BItDE, a quê me refiro à 'vis.'"
ta do. tell!-tÓrio de seu ,m�lq.; �
mento do exercício de l!Ílii!,·
é justo convi� em. que ;S'�l!�
tã Catarina tem obtidol,um ;

ponderável cômputo de' '(;?í;':',\l,
'-{l'mÚiÇÕ:25; não .isôment'c 1lR�;í

.
' ·f;,t

rccursOs carreados par�, f)

Estado pelo Banco, mas talU·

bém dos que partcm . dos·
próprias reservas bancárjás,
postas aquêles e estas,

.

: a,

serviço do fumento 'in�u�.·
trial e agrop.�cuário ; �aÜl!l.
üense.

Aliás, há que notar o,)h.
't,rêsse da e(luil1e de técnk(Js
do BRDE, 'tanto no estud() c

..

<!.preciação dos p�ocesso� i·t;j.·
\'indicilt�rios da assist�i!Çhl
financeira às iniciativas e'

mclhoramcntos de emptêsas,.
'como nas p�squisas de, cáiJI- ':

))0, "i'sando' aI) ,exato 'có,iihe.'
'cimento das 'realidade's ,.ré·
gionais para o ii:npr�sCiridi-y,:çl
fundamento. das. delihetàçíil�}).
O . dr. Fra:ncisco G�iIl�� ;,I?i.
retor SUIJerÍl1tendente : ..(10

BRDE,em pessoa, empn'�ll'
de êsses estudos, ao mesmo

tempo que, visitando <coiJiIC'
rativas de produção 1'1)l'al,
'ou parqu::s fabris, leva,lll!�,,'
os esclarecimentos 11reds'os
para 'u habilitação aos inccli­

tivoS' e à assistência do cí:é·,

dito. Têm sido élssim éi'ctllll'
dos os convênios, sôbr,e cujos
têrmos se process'a o fimlll'

ciamcnto.
De sorte que é no Sistí'lll:l

de crédito, facilitando os -i!1
vestimentos, e n� fl'anqüia
dos recursos' mobilizavei.s,
'ilue repousa a seguranç;>: da
política de desenv�l\'ilncilt,o
do Estado, em que o 'Govêl'o

no Ivo Silveira tcm' pôstiJ o

melhor de suas esperan�:'ls.
\ .".�

Ainda bem que lbe
. �l;�O

faltam a correspondência' de

il�icnções ,e as en�rgia5 do:>

5dorcs mais estáveis ti"

ccom;mia ,cata,rinensc, lU

quais comprecnd("111 ·e pr;�s·

tigi�m, lluma, bela manifcs..
tação de unidade de itleais.

a ofensiva geral para as' me,
ta" 'do Go,'êl'l1o. ·E isso n�o

pas�ará sem as atençõcs do

lHal'cclJal CQsta e Silva, ('mi·
ncnte Prcsi:lente da RepúlJli.
ca, que terá assim opottuni.
dlt!\Íl de cientificar·se ali,. per"
feita cOllconlânUÍa de ,pms,v
mento8 c ações, em que lL

fô<,;as econômicas, as clás"-t"

]1"lJUlares, <\s fontes ti'? "r'�'

m�o e ,u Governo se eilI1�.I,o"
111mrn por <lc0n;tpanhar, (�m

níVel honroso, o preseHt �

passo histórico do País, 110

rumu 'ue (jCUS nlll�(Jrr,;" I!e",tj­

�Q;;.

Losra - '-'YIVI�n
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/DELFIM LEVARA li WASHING1.'ON POSiÇÃO SÔBRE SOLUVE,t

sperança

o ESTADO, Fterlanõpaíís, qmrlt�-l�lI:a, -"�I ai tl'l..i1"ç
i

:

.:

Gilberto Freyre
"

Como não poderíe dc'xar de aeóntecer, tiveram a

melhor repercussão possível 'as )declarações do MiniÚT{)
dos Transportes, Sr. Mário Andreazzc, prestadas em

Curitiba, reaflrmàndo a determínaçâo do Govêrno Fe­

deral em concluir as obras da 'BR:lOl, no trecho com­

proendjdo entre Flo,rianópol.1s e a Capital parauàensc,
até o. f!m do corrente ano. Se:! bem que conheçamos a

coragem adm:úistrativa do atual titular 'da Pasta dos

Transportes, a notícia não deixou de. nos ceuar uma

grata surprêsa, pois o estado atur;'l dã' rodüvi� cs�á a

m,:gir' um consilJ'erável eumento do volume daSi obras

para que o término dos trabalhos, possa coincidir com

os propósitos do Covêmo.: De, qualquer forma, a con­

vicção COIll que o Si'. Mário Andrcazza prestou a iníor­
mação, não nus deixa dil\'ida quanto ao cumprancnto da

meta do seu Ministério, dentro da prezo previsto."

Durante, a permanência (�O Govêrno Federal ('IH

Santa Catarina, os' catarinenses desejarão saber da Mi.
. .

.

nistro dos Trallsp01t�s o que .está reservado l:lera o

trecho Flol'ianópol:!3 - d�visa com o Rio 'Grande do

Sul da nli-lOl" cuja importância para o de:;en'volv1•
mento do Estado ti ;'Ju;lmmte inq�istionável. Temos

p'ercebido um ce;'to ceticlsmo na it:ea s�lina ...'tro­

vesr.ada pela rodo,'jta, no que diz j-c:;pcjto às perspectIvas
, '

I .

.

'lue se ap'lieserttam em relação' àquela estrada' para o

futuro. imediato. ,Segl!udo as, previsões, dificilmente as

().b�as se 1"'calizarãó d�nt1'o do prazo .estabelecido pelo
�1ini�tério dos TransPQrtes, pois já se perceptível algum
átra:co no programa a ser cumprido, o qual está a ex:;­

gil' um trabalho sC!ll tréguas paTa que posEa ser concluir
o trabalho,segundo as. estimativas de a[gUl13 mêses a�rás.

Entretanto, a visita dp' Sr. 'Mário Andreazza a Santa

Catarina fa1J l\Umen:,ir as 'e�pE:1ranças dos, ca:a.rinenses

no sentido de que nm'as medidas sejam' frdo�adas para
o,etermi;�13r, também, o accleramento llils obras no tl'e�

\ \,

eali·ade

as s
EM TÔRNO DE UMA SOCIOLOGIA DE PROCESSOS
REVOLUCIONÁRIQS DE TRA�SFORMAÇÃO/ :SOCIAL;

EXEMPLOS BRASILEIROS

o Consclh:l de Des�nvoh'::n{e,1I0 do Extremo Sul

(CODESUL),. wb a coordenação dQ' Goverufldor{ Ivo

Si.lvc_il:a, em cumpr,'mento �o fra!la'lllO que lhe é a[eto,

acaba,4e edital' Utn· importante tTabatllfl ccm liClaçãí) às
'

,atividades agrícola�' em Santa Ca'�arina. Fcr{ilizan:':s

em SJnta Catariná, tcm por obiet;lvo pdnci.n�1 orientar
.

r •.
-

03 óTgãos gO\1ernàmentals C particulares na produtivi-
dade agro-pastoril e, aO' mesmo tempQ, ,servir de subs�dio

pata a· elaboração de programas de des·ecwolvimcnto ru­

ral do Ext1"t�mo-Sul ErasÍleIro. A' J:nk'ativa' do Gover­

rQd�rlvo Silveira, veril ;�ç enpinIt.1,o ao processo lkscu­
volvimcnl'i.Ha da agricultura adotada pelo Covêl'llo Fe­

deral, '1"cccbendo também, integral apóio das
.
Fôrças

ArmJdas, llue, scntindo a n,eccssidaúe de prumover a

agricultuTa no solo cataélcnie, i�lstMuiu uma �éri'e de'
estudQs sobre a' à,g;'cp,ecuária . d·�:ti:'ladu, ans. sold�ad"s
do atllal cQntingente, �<im o, ob�e!,ivo de, proporciol1ó1'
mai()1'es corihec'inientos rufais aos' que retol"nJlão .à .vido
civ.iZ para {I desin'npenho (las' �tiiv:id.ades agl'Ícolas, :'pl'0-
....

-

I '.'.
. ),' •

t

CUl'a';'dó' ainda evHar. o' êxodo !'Ural,' dos, elemcri'fôs'
'

(llle

'vêm' cUllllll'ir o �e'ver com a, 'Pátria, nã�' nnis inter�s­
saiI�o-se em voltar ao Cci,jl_!10.

Embora s,e d,:go que o Bra,iZ é uma Nação essen.

c:a.tmente agríco,lo, a agricultura brasilexro não está

muito bem, o' QU'2 mctivou ao Bam:o do Rra:;il atlxil�ar
� cêrca de qll:l�hcrÍto.' mil agricultores qu�' operam cum

aquele estabCll(c!mento de c1'édito, como. tamhém ben� ..

ficiando a cem mil ruralistas.,'medida qij'� tcm o sentido

de propulsionar a safra a�rícola do c01'rente ano, pro-

o Brasil já teIn uma posição definida r.Uil nego­
c:ar a soludo do problen1a do café s�lúvel com (IS Esta-

I ,. -

,

dos 'Unidos e será o Milli:tro D;:lf�m Neto, da Fazend';],

quem / defenderá jun,to ao DC!Jartamento de Est1do

norte-americano, em Washington, a !Jortir de hc,ie quan­
do faltarão apenas quatro di3s para o término do perío-
do de negociações.

'

A posição brasileIra foi temada em Curitiba, quoh­
do o presidente Costa e Silva, reuni,do com o' Ministros,
Macedo Süa.res" pelfim Neto e Magalhães Pinto, deci­

di� coorde'w:1r pessoalmente as. negociações b:lat'erais

co'm o 'Govêrno norte-americOllO, de modo a resolver o

problema do io1úvel "o quanto antes e o maiô favorável

poS'sível".
i ,,1'. 'i"

r

A POSiÇÃO
Embora. não se ccnheç,am exat::lmente os têrrncs

em que o Brasil pretende. negoc;a):' biJaterolmen,te CCIT!

os E::tados Unidos, tendo' em vi' to pôr fm, 'de um�', vez

ror tôda�. às dlve1.'gên�:as e tcnh'a'diç6cs que a� ex���r�
taçÕes do café solúvel brasiieiro pal:J l) merc'�ç1o int'�rno

nort.e .. ?mei:icano vêm provocandó, :a�e .. se, �elD menos,

o �cguintc: o Govêrno brasileiro ac'nÚe taxar a, ex­

}�çrtq�êc� 40 solúvel, int\!m::mente.

, ,

ponto de vista de 'um brilhante economista
que é um rígido, qua�e um calvinista, tec-

Até que ponto se pode hoje falar, a nocrata.
contida uma das maiores e mais justas reívíndlcaçõcs do' propósito do movimento de 31 de morço A também brilhante "A Sociologia.
povo catarinensce- a BR-282. Estã rodovia, que fará a de 1964, comoletado pelo de 1968, de numa era de Revolução Social", do Profes

ligação do Oeste com o Litoral, llál'cra de se tornar no lima "revoluç'Jo brai,leiru"'? Terá sido ser Florestan-Fernandes- é outro livro 50-

mais vi'güroso Iatur de integração do território e do po- lima revolução? Estará sendo uma revo- ciólogicamente calvinista. Note-se, de ri-
. Iução? Terá sido o João Batista de umo pida passagem, do, trabalho do Professor

vo de Santa Ca-tarina, pois terá a, ..virtude .d··c aproxnnar
revolução messiânica ainda por explodir? .r'ernandes que· sua insistência em "empi-

das demais uma impor.t,ante região· do Estado cujas po- Estaria essa outro revolução para reben- rismo socíológlco" :__ embora "empirismo
tcncíalidedes cconômíces constituem .ume das grandes tal', em grande estilo.. nas ruas, ou explodir sociológico" 5 serviço de umo ideologia fe­

e.pcranços ,para 0 íuturo dõste 'Estado. Hoje, já não se nos quartéis? Irrcrnperío com tiros para os chada - é ênfase que: parece a alguns crí- ,

-

pede deixar de reconhecer o largo tempo que Santa Ca- tiros serem substituídos liriccmente por tícos chocar-se com a crercente interpe­

tarína perdeu, en.l épocas pass.a-das, deixando de pro- foguete:? levantaria p�t,í�ulos has, p�aças netração, em mais modernos estudos so-
. cenozráficus de Brasília? Armaria forcas ciais,' dos dois critérios, o empírico c o

porcionar ao Oeste o que aquela região merecre para I "',
d

. d':' I' d'" , l'nas areias, e or inario, u icos e' ate u- humanístico, o quantitativo e o não-quan-
I dar respeito aos seus patriótico anseios de. desenvoi-

bricas, de Copacabana? 'titativo. Daí ,poder' dizer-se do sociólogo
vímcnte, Tauto ass'm que, se aproveitando dessa íaHla, Sou dos que não acreditam qú'e êsse ou <do .antropótogo social moderno que pre
uma minoúa ins�l1tfic,al1te daquela população - UlÜ tipo de revolução esteja a verificar-te, ou cisa de ser ambidestro, no senudo-oaquela
por eveutureirismo, cutros de boa �é, mal sem razão - para verificar- se, nó Brasil. Contrariando definição, psicológica ,de ambidestro socio­

esboçaram um IlJO,:::ille",to separatista que, como era de a ímagem européia do tropical típico _:__ lógico, segundo a qual a mão direita de
.

-

h sensibilizar a opinião pública frenético,
.

turbulento, simplistc, burlesco, um autor seria, srmbõücamente, aquele
se espe1"�'r, nao c egou a histriônico _ o brasileiro é,' além elé mali- por que se exprimisse o critério racional,
do Oeste caf'arincm:e. ciÇ)so, extremamente sensível ao, �,idículo. logico, rigorosamente científico - ou o

E o ridículo, é inse!_:nráve] das revoluções supostamente racional, lógico, científico

cenográficas: mesmo dos pequenos, embo- _ dês�e autor' encarar as situ3ções so­

ra pretensiosos, arremedos de re�oluções ciais; e a mão esquerda, o critério intuiti-

grandios,as. vo o ooético - noético no :entido germâ-
/ ,li�o de criado(, � revelador ,só sendo

O bra:ile1ro evita até exagendomente completo o autor que fôr dentro dessa

o ridículo - ou o que ridículo - tanto si'mbologia; am'oidestro.
sob o as'oecto de exoressões revolucioná- De alguns trabalhos de atu:ris sociÓ1o­
rias ccm; de cristaliZações conserv'adoras. 'gos e, economistas brasil,eiros, sejam s?bre
O papo-de-tucano, símbolo, a!iás, �ra,�il�i- "revo,�ução", :se.iam, s?,bre � que _ co�side­
.ísslmo d.a majest",de do governo lmpena1 ram evoluçao SOCiOl ou. deservolvlmen­
_ con�oJ:reu enormemente para a queda to econômico", não há exagêro em, dizer-se

do trono no Brasil: Dom Pedro lI, neste que são por êles esci.·itos ou. produzidos
ponto ;ex3ge�aci'3�ente brasileiro, envergo- C0111, u�a tal predominância dg m�o direi-

r:hava-se dêle, Os ar1:emedos, por uns tan- ta soble a esquerda que a sua palte não

tos acritadores modernos no Bl�asil, de téc- científica, em vez �e humanística, é ape­

nicas°russas chinesas cubanas, c;:tractefi- lias doutrinária e até dogmática, no seu

zadas pelos'excessos teatrais de violência, modo d� s,er .doutriná:ia., O q�e evi�ente�
pela ênfase danuzian� dos di�cursos in�en mente ,dlmwul, �u preJudlca)"ne�es,; �ao o,?
diários de lí-deres com pretensões a Cas- a desejq'da qmplltude da objetlv�dade;
tros 'brasileiros nela uso de' bombas em com a desejável "compreenS1vidade".

__ lugares públic�s,- com mo�tes até de ino- Como salienta�a há anos o Professor

cente�, só fazem concorrer para despresti- �lfre� .Meusel, notavel trabalho em que,

criar êsses ,acritaelores aos olhos dos brasi- pioneIramente, procurou estabelecer o sen­

feiras crenuir�amente brasileiros. tido 'sociológico da palavra revolução, ao

A� bra:ileiro genuinamente· brasileiro moderno e ��tu�ios� de ,<?iên�iàs Sociais

l"epugna � grandiloqüência �rotes�a tão rep�gna a Sl�lpll�ta ldentlflcaç�� de revo­

dos revàlucionál:ios teatrais. Repugnam, luçao com aglta:;ao apenas politica .. Repug
'aLém dos exageros verbais, os gestos dan- na-lhe também a ênfas� à violêJ;lcia ,- física,

cuÍ'anclo sdlucio.131: o g:'ave p1"pb1duÇJ do, ab.astechüento. nuzian;s também muito dêles.
..

r
I

,
,jlemagógica, de rua, d� pal�vra - como

. ". .. .'
�

O, C'· 't'" L 's Carlos Prestes conse- principal ou ihevitável característico
\
,de

A Ilecess';dadc tla 'pesquisa c (Iv plane]í1mCclto pa- apI aO UI
, ".' ,

'"

"

. "" ,,.... .' , ." guiu, quando mo<;:o, sedUZir conslderavel -processo revoluclonano. ,DOI parecer ao.

la dcs�nvohe. a ag1lcultura no E�tado f�z com (Jue fos-, d b 1'1 'l° r
.

im Professor Meusel que a enfase deve _ceI'·
, . ""... ,,�. ,. numero' eras elos na a sua vaga e

s�,t,E'lt�,�l�d� p��s@::�.,1f'J\�lh� �� �-!!�,�) \4.!ít��.ç.f t,:iP,�����i.J".�iv;pluc-io,nária: a dos "�eus trans�erida, n� i?�ntificação do 'q_ue S0"
cat:lTlnC;Irs� CHm rel<aç�o"a"JJ1·asl\pf;.a-�'�, S�,nta.' 'C�tar.!���j dias 'd(:\ plé'-'Cor%u�ta. Mas era u� �es� �onsldere :soç:ologl�;nel}te_t:e.\!.oluçao, pa.- 't
tem riO' Illllho, na mand,loca,e no arroz os. produtos de tes:_ a daqueles dla� - �el1_l letoflca . ..a � .que, aquele sOClOl�go apres�nta como

maior .importàricia· e�c·nôn1iéa :c(dçv;:Jo à política <l.esen- nem :própria. nem postIça. TImldo, calado, ,a� Iecastll1g of lhe sOçla� order : um rea-

I
;' (.\

.

t: t
'

d t d I's' G"i��·, 'd '1 S'l" asp6cto unis de noviço de frade da Penha jU_ tamento de ordem sOCiOl. Reajustamcn-
vü v"mcn ;5 a ,a G a a pe o' U':�lna 01' vo .I vCIl"a no :.'

.

t
.

d rir
'

.

�' ,"'," �'I""':' ; , ,�'
.

; que de líder e,palhafato�amente redentor;, o que _po, e, ve Ic�r-se por �m processo
se.er agrJt:o-l�. Tambem o valo? da producao ammal. 1 "d 1 tro acr"a revo1ucIOnano e ate sem revolução pro

, " , .'
•

t
e com a,guma cOIsa aque e ou oll -, , '., '

-

repl"c:ent� cerca _de 46% ela lrendu Inte1"'pa, ,ao Estado, dor éarismático à brasileira' que fóra. An- prlamente dita, Isto e substantIva.

I'rm'edcútc do sdor pril11ário� possuindo os catarincn- tónio Maciel! vulgo Antônio Conselheiro ..

sn o 100 rebanho boy.�üQI do, n�asil em ordelÍl de grande- A' pOUC3 disposição para' aceitar, em

za, ccm um eJetivo aproxlmfl�o de 2 milhões ele cabc- mementos excepcionais ou críticos da· s�a
vida, a violênc1a dos impactos' rt:�v(j)rúôb­
nários em was formas clássicas, isto é,
sanguinárias e patibulareô, parece explicar
o Llta ele. vir sendo o Brasil, oomo nação
desde o Movimento que lhe deu a indepen­
dência política, um pais notável pelas cha:­
moelas revolucões . brancas. Revolu,cões
brancas· - e n�rtanto entre a:-oa&: exptes­
soes, isto sim,- ele nroc'esso re�oluc'ionárici
de transform1ção social � foram, entre
nós, a2ém do Movime,nto da Independen­
c:a, a que resultou na sub:tituição de tra­

balho escravo pelo livre. e a que realizou a

substituição do regímen monárquico pelo
,republicano-presidencial, tendo o últim€l

.envolvido também a separação da Igreja,
,do Estado e' a implantação, num país das
dimensões do Bra-::i1, do federalismo. Trans

formações, portanto, consideráveis e, so­

ciologicamente consideradas, de franco
caráter revolucionário. Exp:çessões d� u�
proces:o revolucionário ,de transformação
social que, nos seus momentos agudos, to-
mam a aparência de revoluções.

'

cho Sul da BR-lOl. .z-

Mos é também na Pasta dos ,Transporte•. que está

Entr-ctanto, a me1hp1' resposta que sé pod.erla dar a

cssa �i�boria, ao mcsmo tempo, e�ll que se estaria ar;lr­

mando, mais umEl V!!Z, a gigantes�a obra de I i!"tegraçã9
nacional que se realiza n�stc r,�,�� !';eri,a ,a afirmação pc':
]ó Presid-�ntc (lá República ou pclo ],\1inistro dos TTans­

pOTtes dt7 '<Iue rcalmente a �R-282 terá a·s suas obras

rea!i7.adls .dentro (la programaçãp esta�elccida 'e de

.
acôl.'d;> com ç p1oazo ,pr�vist�. Não ,resta dúvida dé qll"�

\ csta será' a JTI.aior reirin(li�asão" (que . Santa Catarina

apres,en�.a!"â ao Co,'êrno Federal," q�ando da sua insta­

lação cní n!lsso Estado, E, pa�a" �s cata1";ll1en�es,: a' me­
lhor' resposta que I'Qdúiapt ç�;'ir-, seria a de ,q�é Santa

Catarina e o 'Oeste' podelp fi�ar 'C�l:tos de q�e 'a' BR�282

será. atendida pelo Govêrllo ,oa rlu�sma medida. em' que
o povo dêste EHÇI{�o .� qf�eja'r'i

I
••_?,

(
" ..

i 7{

,

grICO,.8:

Pois dentro' dessa defin:,;,ãe, saliellte­
se que 'a3 chamadas �evoluções brancas ael­

quirem uma digni,dade que de ordinário
lhes é negada por aquêles apologistas ·do
uso d3 violência como principal expressão
de !ânihlO revoluçionário, para os quais a

impOl:tância de uma revolução é para ser

medida pelo número: de mortes que cau::a

ou pela extensão de saques e de incêndios

que
-

provoca. E' principalmente como pro­
cesso ,de reajustamento da ordem social,
cuja violência de expressão' pode ser mí­

nima, que ·a genuína revolução óe diferen­
cia, para os sociológos do ti�JO Meusel,
das espúrias, nas quais tal violênc.ia de or­

dinário se d�staca de modo teatral. Donde.
tais oociólbgcs insistirem em discriminar
t;ntre revolução e "coup d'état"; entre rc­

volução c rebelião; entre revolução e' in-,
surreiçtl�. Isto sem nos e�quecermos de

sereD;1 igu'3lmente revoluções espúrias as

que :e manifestam apenas por, meio dos
ch3mados 'fp.ronunciamentos", das deno­
min::ldas "quarteladas", 'das puras indisci­
plinas militarés, das simples explosões
caudilhescgs. Apare'ntes revoluções de que
estêve cheia, até há pouco, a história da

A esta altura impõe-se que sej3, antes América Espanho1a em contraste �om a

de outras cons(deraçoes, fixado o sentido do Brasil, que ,da turbulênCia, quer de
sociol(lgico corrente do têrmo "revolução", caudilhos militares', quer' '- paisanos, foi'

Apesar ele a reumrro .cll1,Curitiba, ter sido; sigilosa para qu'e melhor se salienf'c o significado preservado pela monarquia: uma. monar-
'

e de nenhum dos três Ministros ter feito qualquer co- I�,a quase paradoxal varial}te brasileira': quia que, de fato, teve aspectos di:! "demo-
. antes aspecto de um processo revoIucioná- aracia coroada" - ass,im a: cO[1sagrou um

l1Ientário, o que se cqllseguiu sat.1êr {o-i que: I
�

, 'rio que revolução substanti:,�a "per se". E' entusiasta estrangeiro ::- sem que lhe
1,. Os têrnl0s. em que se fundamenta. rá a dcfesá da 'd'

'

I. problem3, esse, e semantlca, ao mesmo. fa tosse a autoridade ,paternalista que .dela
posição brasileira foram reodigid03: pessoalmente p�lo tempo que de p;icologia social, a que" vá- reclamava a' grande maioria de 'lllTlé� popu':
Presidentc Costá e Silvo, a.ssesorado pelos Miúistros da rios sociólogos, econymistas, psicólogos e laçãp nascida e crescida em regímen pa­
Fazenda, Indúshia e Comércio c Relações Extei"iQre::. histol<adores sociais �êm dedicado e:pecia- patriarcal de organização de economia e

2, O Govêrno brasileiro ádmite taxar os exporta- lí,ssima at�nção, ha.ve�do l1le.�mo uma .':�o- de fa�íJi�. ,

co-es de cafe' sol'u'vel O'al'a o 111el'cado int . rt �' clOlogy of RevoJutIon , c,crlta !,or Plll"lm Expllc-a-se -ate certo' Donto 1Jelaerno no e-om�-
S k' ]:' e1" "Th Th' f S

.

f
- ,- -

'",
.

-

':
, ".'

oro 111, a em e uma e eory o 0- presença, na ormaçao naclOnal do B.asil"
ricano, nuJ1J nível "tão baixo quar)�o paSSIvei a f m de cial Revolution" - cbr'a, por assim dizer,' de �lma monarq;Jia assim elemocrátic1 ao
atender acs interêsses' nacionui:;. clás,:ica, de Brooks. Adams, uma "La Re- mesmo tempo que autoritária a relátiva '

v,olution Françai�e et la 'Psich�logie 'des, ausência, n�a mesma fOl'l11açã�, durante a

Revolutions", de Gusiave Le Bon, uma nnior parte do seculo XIX, de um milita­
"NaturaL History of Revolution, .de Lp. J;i�mo, de um caudilhismo e de um c1erica­
EdW01'ds e U1na "The Anatomy of Revo1u- lismo que, pelo vigoi' da expressão ele ca­

tion," ce Bl'igton; e, são vários os estudos da um, tive-Esem se tornado -nrovocacões a

mais recen,tes de um -assunto que desde a movimentos, de caráter l;evoluci�nário,
l�evolução Russa· se tornou tão atual, e: 50 antlmiIifantes, anticaudilhistàs I

ou, I
anticle­

a�ualidade tendo sido avivada pela R�vo- ricais. Nem !�or isto, movirnentos ,de pro­
lução Çhine�a e, ultil1lame*te, pela Cu'ba- "óstüs revolucionários ou renovadores dei­
n3. Entre nós, b�asiJeiros, vêm aparecen- "pram de se pr.ocessélr naquela énoca de
,do tr1balhos sôbre o as' únto em que o cri� formação nacional dp Brasil. 1\1a5 'belu
lério científico-social" j:l supera o apenas mais ccmplexos do que as Si111�JleS cxpí:es­
j JrnalísÚo, cemo. é o caso de sugestivo sões antimilitarista,; .onticaudilhistas e o'n­

conver- e.nsa'o do Prof(::sor Celso Furtado sóbre a ticler:c�:s do tipo que tem ocotrido nou-

"Pré-Revolução Bl'a�jlêÜ"u"l e�aitó do tNs fai�e5 d�l1tt'e OS 'ChalllJdos latinos.

ças.
O a'ebanh� suíno cn,i�;I;;JlCI1S"� é mll dos �nelhol'es

do Pais. n�o só pe'la quaHda:dc (Iuc. apresentam' os ani­

l11ai� nas zonas ondc' � �iid(!ão 'é uwis intensi1va, mas

.,
tam'Mm, p�lQ"dcsIr'ut�, �akul�dG .aó fcdQl·., de ,30%. O

suin:{icultor: c�tril;jrt!'ln�c ,já "dlCa"ço� UI exp1":!ssiYa marca
_

., ", •
<

•
•

' •• �. • � t., '

de' 100 :,qll::ios dó !1.0?:C9:,'VI,�ô,,:C}�: 7. 'mêses, empregando
técrii�,o,s' niode1"�as - de éri�çã� �,::t��i11inação e,m qlle' se

de;tacam
.

o uso de anin\ai.s. de. ::boa raça, àlimentação,
manéjo e cuidados sanitár((_Js';�dequados, 1"cp1'esent:tnuo
a mais ,;mpoTtante ath,;jdaôt/'no complexo econômico do

Estado, cOI1�ribuindo com �7% na formação da renda

decorrente do sctür prinlárl0. Tl'atam·s·�, sem dúvidas de

fatos. da mais, altá il1ll'ol'tâl1ci��;e cuJo. conhecimento, ora

p,rop,iciado, permitirá �l1la ('melhor 1'acionalização (las

mcdidas a serem futuramente 'tomadas neste d';:stacado

setor da-:economia. cntaiinel�s�. �It '

,
,

3'. O Ministro l�a FazellCa', Sr. Delfirú Neto" será o

negociador b:'asileiro junto �ío Departamento de E�t�do,
em Washington, provàvelmente asses,orªdo por um rc­

p"r�senLlnte conjúnto do 'Ministério da Indústria e ,do

CcmérciojIl1"lituto Drasil-eir.o do Caf,� .e um designaelo
. ,

pelo I:all1<1l"aO.· I',

4, A escolh'1. do Mlrristrô Delf:lJl' Neto l'3ra nego­
'ciodor foi tcmada tendo' en'Í yUa que será ê!e' quem

"inaugurar{l a agência do Bal1có do Brasil, êlll .Nova 101'­

que, Ass:m, aproveitará sua. �-stada nos Estados Ufliuos
-

. ��J, I;,· >

e ,s,cguirá, para Wa�h!ngton,. quando iniciará as

�().çGes,

f

.1

,
'
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I

As 16' horas será recebido no Aeroporto Hercílio

Luz, pelo Governado!' do Estado, o Presidente da �epu

Iblica: Marechal Artur Gosta e Silva. As 17 horas no sa­

Ião vermelho do Palácio de Despachos o Senhor Presi­

dente da Republica, instala o Govorno Federal em San- I
• ta Catarina. I,�

/
'-"� 00 --,

� Hl horas o Presidente da Republíca, no Palácio ,d(:;

.' Despachos, recebe, cumprimentos 'do Poder 'Judiciário e

poder Legislativo de "Santa Gatarina.

-,00-'-

ao Presidente .ríu Republica

.

'

um jantar.

-00-.-

Numa promoção de Kodak e Ótica . Scussel,
,

,

'f

-00-'

Carrcusel boutique, agora é na loja �(), _
do

Centro Comercial de Florianópolis.

-00-,

Foram vistos jar!tando no' Querência J:'alace os c:r:

l sais: Antônio Sbissa, Clovis Lima, Mario Costa e Fran­

'I, cisco Dall'Igna.

Para participar das solenidades de instalação do,

Govérno Federal en1 Sant� Catarina, chega hoje � nes·

'sa �id8,de. e �érá hospede) no Querência ;Palate, ° Dr.
Cclcmbo Salles.

'"

De Dodrigo de H,aro e Viechetti, artistas catarinc:1'

�:es, o Governador do Estado adquiriu um quadro (; uiná

tapeçaria paia oferecer a Prini.eir�l Dama do País, DCG::t

Yolanda Costa e Silva.

.--00-

Com imenso pesar, a sociedade de Florian6polis 0 o

mundo o�ici:il, segunda<:feira, acompanhou o sepultar:.itl:.
to da Ex-Primeira Dama' do Estado, Dona> Lucília coro'
i'éa Hülse.:

\
"

...;

._.-GO-

. , ,.'

O cm:tor Jair .RoeI 'igues, no pr�xitno üia', 5 estar:i

no show da movimentada festa de t\Jeluia, no Clube da'
f.:olina (Lira' Tenis).

i
/

,I
I· ,

:1
1
I
I

"

-I
-- 00.--' ,('

o Dr. Luiz Ferr..:mdo, Freitas, da cidade de CancJ.

nhas, em sua recente·' '.'Ísita a tlOssa hha disse que L n

'Ce,noinhas ainda este ano, será inauguradO Um Club'e
fechado. O fechadissi:mo, contará com apenas dúzel1to,�
f;ócios.

-00-
)

.

Pam ser paelrin1lO de casamento ele Lorena Gazana ,3

Antônio Augusto Almeida, viaja hoje para cidade

Passo Fundo, o éasal Layre. (Tereza) Gomes.

de

'-00-

,

Na D"'ogn:mação ':) Clube Do;;e' d", ,:�;osto, cSla, (; i,

do rjró;:ir tl� �,I,\laàim 13' ::,:1". 11':r
I �I
i!l:
I�ionter{l, o aniversário dO. Deputado (iom:r

ii:
_._ 00 ---

"Buila da :2ngrenagc:.l > que' serj, db ; :,'

r!"!{'/;� cn�T 0 �onjuntü ("1· . 'r"v 1?8u�1��ts" lHr!��

,.-.- 00 _J

Encontra-se em lt?sr,a cidade o, jornalista carioG::1,
Ec'aerto Faria.

I

';_-OO__'_

Pensamentó,.do (lin.: A verdade é, o fundamento' f t'

/
,

Decreto de Costa ..regulamenta"
gr,alilicação de rlresenlação

'O presidente Costa e Silva as­

sir:ou decreto regulando e tabe­
lando a concessão de gratificação,
pela representação de gabinete na,

Pres idêncín da República, gabi­
nete minis ter i ais ou secretaria-ge­
rol de ot:gãos de assessoramento
imediato ão chefe elo Exe;utivo.
Todos os que perceberam gratifi­
cação de representação estorão
sujeitos á prestação de,' no míni­
mo, 40 horas' de trabalho sema-
,. ,

nais.

NA PRESlDENCIA

iSf.,J .

São publicadas duas tabeles:' u­
ma pela representação dos . Gabi­
nete-s Militares e Civil da presi­
dência c outra, para gabinetes de

minírtro de Estado, SNI, Conse-:
lho de Segurança, subdividida pa­
ra orgãos' ode assessoramento íme­
díato do nresidente e orgãos da

.

adminístroção 'federal di;eta . ou

indireta. As gratificações nos Ga-
,

bínetes Militar e Civil da presi­

dência serão: subchefes, chefe' da
Assessoria Especial, chefe da Re­

Iações. Públicas e secretário par­
ticular � mil cruzeiros novos

meneais, secretario de Impren­
sa, chefe do Cerimoniei e assisten
te secretário do chefe, do Gabi­
nete Militar ;-- 900 cruzeiros no­

vos; adjunto das. subchefias, cÍi­
,retores de expediente e serviços
gerais e chefes de serviço, 800
cruzeiros novos; oficiais .de gabi­
nete do presidente e ajudantes de

ordens, 700 cruzeiros novos, de­

mais adjuntos, 600 cruzeiros no­

vos. Seguem-se assistentes" encor­

regadroes. zeladores, especíalis­
tas, até' o, mínírno de 200' cruzei­
ros novos. São acrescidos de 90%
as gratificações para os ·�onfrata­
dos, sem vinculo com o 'serviço
público.

novos para assessor, tanto nos pri- '.
metros - SNI, CSN, Mínisterios
- como nos demais orgãos' cita­
dos. A tabela vai até "ajudonte",
que' terá 200 Cruzeiros novos men-

sais.

·CRITÉRIOS PARA
AGENTES DO FISCO,

Otl�ro ' decreto, assínqdo
..

' p��o
presidente Dor sugestão do minis­
tro da Fozenda, ê�dbélec'e

' cfité­
rios ele preferencia P3;i'a 'promoção
de agentes do Físco. O' decreto

.

dispõe que nas promoções por me­
recimento so agentes fiscais ,'de
rendas internas,

-

do 'imposto •.... de
.renda e do imposto aduaneiro te-

Pará os 'rrabinetes de 'ministros .râo preíerencio se tíverérn desem­
de Estado, SNJ, CSN e órgão')' da penhado durante pelo menos �;n
administração díréto oll,dn,direta ano uma ,das seguintes atribtiiçôcs;
são estabelecidas as seguintes grati- membro do Conselho 'de' Confri­
ficações: Mil cruzeiros novos pata burnte; dirigente de 'repattiçÕ�s
chefe de gabinete' (de mínístro, es.pecializadas' em . arrecodação,
SNI e CSN); 800 cruzeiro, novos trIbutação, fiscalização de tributos
para os subchefe, dos orgãos cÍ- ,informa�õe.� economi�6-ft�c'dis;'
tados e para os .chefes dos orgãos, treinamento e aperfeiçoàmenfo de
da admlnistrcção direta ou

'

)r;di\-\ I pessoas; chefe, assessor, jnstr'll,for, .

reta; 700 cruzeiros nOV03 paro' b�\!j programador ou coordenador;' de
assessores-chefes e 600 cruzeiros dívisão, serviço ou setor tecnic"o,

Passarinho anuncia que ,8 re�isão do ..

;.

salario minimo estará concluida em maio'
'.

_" • (I • '_.':' ,

Pelo presente edital, nos termos Ida legislação e!)- .

tatutarias, Iícam convocados todos os senhores associa­

dós do S.T.I. Hidra e Termo Elétricas em Florianópolis,
pará uma assembléicí, geral extraordinária�. realizar-se

dia 28 do corrente na sede social deste sindicato, às'

18,00 horás em primeira convQcação, ou às 18,30 horas

em ��gunda cenvocação, para deliberarem sôbre as se-,

gllinte� orden§ do dia:

l° � Leitura, discussão e votacão do relatório e

prestâção de "é�l;1tas, relativos 00 exercício' de 1.968,
con1 <) parecer do conselho fiscal.

, "
2�- - L�itura: di';cussão e votação da previsão or-

Jl1 çÇ;nierit�ria para o exercício de 1970, tbm o parecer do
'

P·
•� ,. d' I,a':

',,'" '" ,I .' .
.. c;�sdhd ; fiscal.

'
-

. resldft e o :IUDf.rr�onta·;O·'Qdf' <�.�,... "� �'�r���25 de·'m'a,Ç;d.;(�9:

o órgãO faz em Santa Catarina" .' ,

A�Y B(JNIFACIO SEN�A
A exem9lo

"

pronunciamen· 25 dias de marÇo, expor��� l,cêrca ria Floresta;,i,"a:gi�Hde' :��ôfiS�ãbi
j

i

. ,�,':
:�:,e�l�a��e a�;:���:: ��br�:r�" ���i����;��n1��fJdei�:a�;, i:: . do ,�u,�ufPll· , :;!, � iEtliJ',." :w::!ijn· .

. coi4d_;ÍtJ�ti:�I:
Mate Brasileiro, o Presidente .do '

" I, �a�i��ái :�\:i�}�i�\d(t:YitJad�, 'I'�' :A'êomissão DAÉSC _:_' EMI11bi��s�onsáveis pela
Instituto Brasileiro de Desenvolvi- Depois de afirmar ciue'; "no no seu entender; deve -PartiCipar prortipção d; sottêip de rma lancha, m�rC'a C:lSSarino
mento Florestal, General SiJvio atual' Govêrno, forarrt plantadas' � vem p.aftkiparido: dq�'pfQgtárhQs '.. . ,

pInto da- Luz concedeu na m-ánhã ,mái,$' árvotes ,do que desde, o Des- de desenvolvi'mente- f�orêstól . do Itl°delo .Saeta com\. motor Evinrude, comunica que o

de ontem entrevista coletiva à Im- 'cObrimento; disse o GeneratiPÍnto Govêrno, clda :Í;iiÍla�ã.d' de\>e! tés-' �es'J:ii.o; foi susp�nso·por ordem emanada do Ministério

prensa na Diretoria' Estadual "do qa _Luz'que, .dentro. de ".3qjdillS, tringir-se ao' ',papél\:tf �upbhé-, ,ije da Fazêi'1'daS
Minist'ério da Agricultura, 9bje,t�" se,fao aprovados maiS )09" ,pic:)jt- aêôrdo COGl a RefQiiri:â.,At!miclis- '. , 'óútiô�sim; adv,erte aos senhores càmpradores que
�'ahdo divu1.ga'r a atividade do6r- ..to� 'de >reflorestamento, : f,azindo tÚltiva. GbÇ�5,'à. ds�à>Jnt�gr-qçã� 'a�qU!âhti9 .pdga lhes será' rdevo1v.ida media_nte apresenta­
gão e }ua )ni1uência na. e'c:q(10ro-ia . caril,: que' o País chegue' é:í"t''i:)iÍhão : ditre GOllêrno

.

e/�nferat1vb i'P�ttj- ç�d p�"taÍltela .

càtarinense';. Afirmou' o titulãr '{,lo dê árvores. plantadas 3'dends 'no· .' eplar" en,fatiZ:àü, )'0' ���ê-t#ó,.pr;�AM� .,',' " ,
'

I}3DF que·,.� .órgão n�'2cçti' �.� fu-. período ,da Revolução. �té,o .ú1d- ?l.U c v�nc.eu� -err( 1964� .··::·-�O���tjiil ,',i;;. /:(� :1: 7.

são dos Institutos NacionaI, dó K1:a�" mo . dia: 20·:de fev,ereire;!; o ':IBDF Inüdas, e�q�uan'fo: êTIi �f:96:$ JôráÍii .,

'.,

>'

te e do Pinho e ainda do Depar� 'plantou mais, de 480 ;p;J,ilh.Çjes' de vendidas, ,u anenas 30 .... tt'üielros "',:T
'

tamento de Recursos Naturais Re- mudas, numa área de. 210 mÚ hec- antigos, e somenté exemplarê"s ide � tENTRAÍS tL.ETRItAS DE
nováveis: com atuação violenta na tares. pinus 68' milhões de mudas. Para
ccmercialização das madeiras 'bra':'

. que se tenha idéia ,das inrençoes tATARI�U\' S.A�
sileiras, tendo \ alcançado re: ulta- Para o Geileral Syrvio>:Pinto do Gov.êrno no corrente ano, in�
das positivos. da' Lúzr a P61ítitw de 'refloresta-·. formou o General, somente o's' vi­

mento no Brasil é, hojé/"wna rea- veiros de SantCl c<itari�a produzi·,
A exnortacão do 'pinho c de' ou- lidade, bastando' lembrar fi exis- 'rão 30 milhões de mudás,.

tras u':;adeiroàs, \, q�e concorrem tência ,de ISO kmas oo�raúdo es:'
com 80% no movimento dos qua- pecificamente no ramõ, f�!tó que RECURSOS
tro portos catarinenses, foi consi- não' ocorria antes da Revolução.
derada nela' Preúdente do Insti- Graças a essa política e à legiõla­
tl}.to Brãsileiro de Desenvolvimen�

.

ção sôbre os incentivos fiscais,
to Florestal, no transqlrso de en- criada no atual Govêru0" exis.t\e
trevista que concedeu, "a 'grande hoje um grande 'interêsse' nela ati:.

,:.:avanca que ,pode impulsionar 'v,idade, comprovado, no CdSO par-'
ràpidamente o desenvolvimento de' Ocular. de Santa Catarina, pelo
Santa Catarina".

.

cre':cente índice de implantação
" ,Disse o General Pinfo da Luz de indústrias e pelo ,desejo, já ex-,

que o Br;sÍl poder', trail':formar- pressa, de um grande grqpo ho­
se, em breve, no maior f'!xporta- landês em imnlantnr-se" no � Esta-
ct�L de madeira do mundo, corri a dei.',

-

imp,ani:2ção de um projeto de Corri a cólaboração' da' FAO,
pe'squi:õa 'bol'est11, que �erá exe- que enviou um técnICO ao BraSIl,
çutJ.,do com recurS03 do Govêrno já fdi iniciado um trabalho de zo­

bras.leii·o· e da FAO, no valor to- neamentó ecológico, destinado a

ta: de 17' milhões de· cruzeiros no- i-dentific:'lr os tiDoS de pinus mais

adáptáveis às d;versas iegiões: do

País, de forma o evitar dé'sperdí-.
.
cios. Esse. trabalho já foi concluí­
do em tôda 'a Re!"ião Sul e terá PÔRTO

-' .

curso, agora, n05 Estados de M.i-
nas Gerais, Espírito S:mto e Rio
de Janeiro�

- _.

Considera o General Pinto Ca
Luz 9ue a Educação âevç: exercer

grande influência na preservação
'de no:sas florestas e que, para

isso, o Ministro Ivo Árzua já en­

c�minhou um documeÍ:1tq ao Mi­
lli;tr� da Educação, nq 9�Jl solici­
ta a mclusão, no curw primário
(le matérias q�e estimulem nai
crianças o rêspclto à árvore e o

interú::e Dela estulo da ElllTCnhOg'
, - ;),

O Ministro do. Trabalho, Sr.

Jarbas Passarinho, informou que
os estudos sôbre os novos níveis

delário mínimo estarão concluídos
,em maio, :tdmitindo a possibili�
dade de que "tenhamos êste .ano

14 meses de vi�êl1cia de salário mi
nimo, um a mais no ano. passado".

- Pouca gente se deu cont:l de

que em 1968 o país teve 13 mcoes

de vigência do sálário
.

mmlmo.

Não temos a pretensão de melpo�
ror a 'vida dos trabal-hadores pôr
decreto. Com a vitória paulatina.

\

)

-' I

\ I

i I

,li
I, I

vos.

EXJ?O�TA'ÇÃO

A:õinalcu ó Presidente do IBDF,
durante a entrevista, que o movi­
mento de eXT)ortação de madeiras
no Brasil �em' expt:rimentando
um cresCimento' scm precedentes,
16n bra.udo que o total de divisas
,�'[)tijo com a atividade passou de
3 6 mi�hões de dóiates em 1964
para 68 ,milhões' em 1968. O Es­
tado' de SantJ Catarina foi, res­

ponsável por 26.100 H�il dóltlres
dê�te total, e poderá aicançar um

grande recorde no cnn'ente ano�·1..

. de vez que, somente nos primeiros

que estamos obtendo contra a in­

flação, os prazos de reajustamen­
to salarial serão alongados - dis­
se o Ministro Jarbas Pas�aritJho.
MERCADO VAI BEM
O Sr. Jarbas Passarinho afir-'

m�u aj�da que fi oferta 'de:�,trab�-<
balho" tendo tido, um ',!)l:fperav1t
eUl São Paulo", foi llm fU'to nacio­
nal, "sem levarmos. em�' conia áI­

guns' problemas cstadudis, ,toidos
êles acidentaiS, como o e.aso' de
Brasília�"

'.

')" -"',
I

- O problema dos iF�baljla­
dores em construção civil no DJs­
frito Federal esta�á soluCionado'
com o seuaproveltcmento em São
Paulo. Nesse sentido, iá initia·
mos negociaçõe�' com os' Gorner�
nos e:tadu�is e·muniCipol, pata ri
el.abql'aç'ão de um

.

plano' racional
de m:igração. A: pequena crisé 'de
cHndí:üigo em J3�asílià sé :deve'; <!-; .

que .as, obras" cotncçad<.1s' eÍÍl '. y'i
'1968'- cem riúiita tâp�dêz, '. �stão i;
sendo teimiriadu:; dm 69 :ein .ver�,_ l,i

cidade bem menor. .

. ,'\' .i k

'. 'j
L Declárou o General Pinto da
Luz que os recursos não têm fa1-
tado à execução da PbHtica do
IBDF� graças ao apoio que, tem

r�cebido do Presidente da Repú­
blIca e do Mini,�,tro Ivo Arzua ,

que .conseguiu sacudir o Ministé­
rio da Agricultura em todo o País,
càm a implant3ção, de fato, d�
Reforma Administrativa, e' com

a. adoçã? de uma verdadeira polí­
tIca de .Illtegração entre os órg�ds
da admInistrações elireta e indire­
t:1 e entre ·05 Govêrnos Federal e

Est.aduai's e, mais recentement,,)
• •
.' I

os mun1clnais, mediante· a execu-

ção do se� projeto "Mun!dpaliza�
ção dq Agricultura", '

Encerrou q General Syl\iio
Pinto da Luz cem a nrdniessa de
que vai tentar, junto� a� Ministé­
rio dos Transportes, à. soiuç:�o elo
Pôrto de Floriahópoli.; e com (1

idéia de que deve
-

ser, �riado) no

Sul do País, póssiv�hhente elll
São Frartcisc�, tiro pótto espeda­
lizadQ em exportacão de lnadei­
ras, dotadb de 'c�ndiç9cs p�ra
a�r�cação de 'hàV1<1s' também ,espe­
clalIzadO's, a <lxe'mplo do

. que' já
cb:e t"\ c j ('!ll &, c.:: :0: t"c�,;::;�

.,

CONSELHO REGiONJU. DE FARMÁCIA
DE SÀNTA CATARINA

I. O. pres'dente, consélheíros e, funcionários do Con..

selho ��gioilal de Fcín�ácia. cle"ó' Santa Catar�na

CRF-ll .e a .classe farmacêutica; 'saúdam S. Excia, o

Mal•.Arthur da Costa c Silva, DignÍssimo Prcsiçl.e'nte;!�
Repúbli�a, cuja presença em nosso melo,., ca,it�,';lnen'��
nos enche de iúbilo. ,

.., ..

'Farmacêutie� Dr. NELSON ANTUNES MARTINS
•

I
'

/

'.

� :PRESIDENTE -i-

,

Ç�nselh� Regional de Assisle�les Sociais
-L ',;'.. iDO reeíãe " -:

"

.' 1:'3 '

Delegacia em Santa Cetarína
.

f,:ilital de Convocaçãn

I'

Nos termos da Instrução n? 10 do CFAS, são con­

vocados os. Assistentes Sociais inscritos nêste Conselho

Regíonaí de Assistentes Soci:ais e quites com a tesoura­

ríq . parâ eíeições dos Conselheíros que administração a,

�lÚida�e no período de Maio de 1969, a Maio de 19721
a realizar-se n� dia 24 (vinte e 'quatro) de abril de) cor­
rente ano,' cem início às 15,00 horas e término às 21,00

horas, no Centro de (Atividades do SESC, à Praça da

Bcndeira, .

nesta Capital.
As, chapas serão aceitas na sede do Conselho até

o di<,i 3I do corrente, impreterivelmente.
.

' A emissão :âo exercício do voto, sem justa causa,'

Incorrerá na multo de NCr$ 10,00 (dez cruzeiros novos).

Florianópolis, 24 de março de 1969.

'Ney dq Cunha Lisbôa AS n? 136 - eRAS 10a reg.
,

.. Delegado do Cras em Santa Catarina

l'EDITAL DE C�IIfVOCAÇÃO·
Conselho Federal. de Farmácia

,

PRESIDENTE

"28.3

/

A .Çomissão

SANTA

I '

- CELESC
/

, AVISq

Levamos ao ,conhecimento dos Senhores Adonista�;
•

I

,

.

que' se acham à disposição os documentos aos quaiS f'O

refere o art. '99, do decreto·lei 2627, de 26 de setembrLl

ele 1'940, e relativo ac balanço geral encerra,do ·em 31 de

) dezembro de 1968.
\

Florianópolis, �5 de março de 1969

,Julio Horst ZaclrQzny
Presidente

Moacir Ricardo Brandúlise

DiJ;etor.Executivo
WlImar DaUanhol

Dirrtor Financeiro

Rem� Goulart

Diretor Comerçial
Karl Rischbieter

Diretor TecnÍ'tm

Milan Milasch

Dil'cüil de Operações

SIDESC· MINI�I\iAÇÃO
A V li S O

S/A

Acham-'se . à dispOsição d�s S1"s. acionÍõtas, 111 se­

.qe da sociedade sita à Avenida Rio Branco nO 158, os

docum�ntos a que se refere o' artigo 99, do decreto-lei

ÚO 2 ..627, de 26 de setembro de 19,0.

�lorianôpoÜi, 25 de março de 1969,
ANTÔNIO CAUL.OS WERNER

Diretor rin:;.!:sciro

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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" r�[!A:��tt; DE CADEIRA

Gilbeuto Nahas

da um ao longo dos anos,

paro físico, cultura c fôlha
.

devia estar feito há muito

suas condições atuais, pre­

de serviços. Fêz o que já
" '\

anos, como em outras Fe-

derações, Qual o d�sn�érito de um árbitro nã� ficar na

I Especial? Cada um tem que fazer por merecer as
_ le,

.

'.,
"

,

\ galias que o futuro nos reserva, sem precisar de' "pis-
101ão'', entrando pela "porta .da frente" e enfrentando
as situações, como homem, Lógico, que' se, eu PLide.'j(�,
por exemplo, ser um general, não ia querer ser UL1

r '

soldado raso. Teria eu méritos para ser um general?
Teria a vida me dado oportunidade de alcançar "tal pôs­
to? Temos que nos contentar com o que somos sem in

veja reconhecendo nossos próprios méritos, estorçan-,

f
,

dos-nos para atingir o ideaL A verdacie é que nem todos

podem igualar-se n,,� vida. o_ Diretor do Departamento
�1ão chegóu siquer 2. ler l'l portaria que distribuia

árbitros por, crtegoria. Discussões, brigas, uns achando

l'uim porque o out:::'() estava em categoria superior. Ou­

lros discordavam porque no interlOr não existem depar­
tamentos organizados e os árbitros mal entravam na�

Ligas, e já entravam apitando estadual. São problema;;
que talvez desconl1eQam, e na verdade muitos não SR,'

bem quais as Ligus que tem ou não Departamentos. Em­

bora ('eja prematul'o o lançamento de muitos novatos

Co interior, ninguélc1 pode também aquilatar suas ({lla­

Jidaqes ou negar-lhes, qualidades. Pelo que me consta,
'0;4 jogos já foram real�zados· nas mais diferentes c:cl<),
des, COL(} os mais' variados, árbitros, e salvo pequenos,
êrros de interpreta(ib, não' escutei, reclamações maio·

res ou vetos 1'or parte de clubes e Ligas, Salvo é claro.

,.laqUeIes 'que n[,o querem mesmo perder pontos, e nào

se satisfazem ,com Ecnhnma arbitragem. Sempre acr:ei

que os melhores d�'vel11 ser postos nas partÍdas mais

ímport!mtes. E quais os melhores? O presidente sabe,
os clubes tamücrn' e a .;mnrensa os conhece. Não se po-,

J.
-

� ,

de é culpar o D'l'eto:r do Departamento, quando nãQ ,é

(;10 quem e�ca!a os áfbitros. Acho, de sã consciência

r,;_ue os !nconforrr :::dos, os que tanto discutem com o Di-
f

:'etor, se têm os seus direitos cerceados, que subam

a. escac_,,- e vão c'iE'k:j8.r com o Presidente da Federaç}io.
Ou então o me11'"'' é ficar calado.L A

-�t

� ",. ESPORTE
o Tc:: ,;(ú.) c:s C�llo�lros que tem o. patrocínio da Coor;,

I

denação ele Eepo:tec. tia LJniversidade Federal de Santa
Catarina e da Fedq-açào Catarinense' dé Desportos Uni­

versitários, teve prcsseguimento na noite de- segunda
feira, na cancha dG esportes da Faculdade de D-ireito,
na disputa da oitm)a rodada do certame, com os &e·

guintes jogos:
Na 'modalidade de Voleibol, defrontararr1-se Medici­

na e Bioquímica, sagrando-se :yencedora a eqUIpe dos
calouros da, Medicina por 2 a 1, com p:;trciais de 15 a 12;
15 a 17 e 15 a ·11. Dir�giu o encontro o Sr. António .1\1.

"es, e na fiscalizaçãu o Sr. AIui�io Dobes.

Na segunda partida da noite, tivemos a participa­
ção dos calouros da ,Economia e Direito, na modalida-

,

.de de basquetebol, quando os representantes da Econo­

n.:lia, venceram com facilidade ao adversário, depois do
I . �

\

primeiro meio-tempo apertado, pois só conseguiram um

IJonto na frente. Depois qe uma modificação para o se­

gu�do meio-tempo, 'os calouros da ;Econdmia, impus3-
mm sem dificuldades a elá,stica contagem de 38 a 19.

Os dirigentes do' encontro foram' os Srs.· Ayrtol1 Top.Jé

de Souza e Aluisio Dobes.

O ponto culminante da r�dada de segunda-feira, foi
a peleja de Futebol de .Salão entre os quintetos da En­

genharia e Filosofü�. tendo comparecido grande núme­

ro de torcedores empunhando faixas, cartazes e ban-
,

,

deiras, de suas agremiações, procurando incentivar seus
.

,

atletas jogando, um bom futebol, mas um pouco nervo-

sos na quadra. Para 'o segundo tempo, os' representan­
tes da Engenharia, ';aliaram mais ativos procurando o

desempate desesperadamente,' que surgiu no início da

fase final., Em seguióa a Engenharia aumentou para

quatro tentos a dois, quando aos llm05s o arbitro Tei­

xeira suspendeu a peleja, alegando falta de garantias,
�

:Jara continuar dirigindo o encontro; uma vez que a to r-

cida da Filosofia, tedtou agredi-lo por ter desclassifi­
cado um de seus jogadores.

Quanto à arbitragem do Sr. Teixeira,' temos a con­

denar a c8sclass'ficação errônea do atleta da Filosofm.

quando di disp,ut:1 de uma jogada em que cometera"�
falta, prejudicando c andamento da: peleja e visivel--
mente os calOuros l'C'\)T€Sentantes da Filosofia.

1 I
� t' i I

Costa - �-- C'O;lJ::nrtÇJ, ,!_v-cr-

Cs

JARDIM E O AVAl
O treinador Jardim do ,Figl1ei­

rense esteve conv�rsando com o

l:jresiqente Walmor Soares.' Ao
que se informa . extraoficíalmente,
nada ficou acertado sôbre a' trans­
féréÍ-lcia do treÍnador para o clu-

eu a Domingo no
. b�- az.rrra.
PRESIDENTE QUER NOME
O presidente do Figueiren;e

Valdir Machado, está estudando
alguns nomes para substituírem
ao trio que deixou o, Departarnen-.
to de Futebol, alegando não con­

cordar com certos atitudes da pre
sidência.

-METROPOL O ADVERSARIO
O Avoí estará s e apresentando

neste fim de semana, para o pú­
blico de Críciuma, quando dará

res,. .contínuará temporàs jtJmente
combate ao Metronol. Dirceu, Tor­
na' direção récntca do 'equipe.
YOLANDO ,MANDA CARTA,
Corno sempre acontece 'o apito­

elor YolandóRodrígues por ter si-":
do tireterido, enviou cartc ao pre­
'stdente da FCP, voltando a "en­
torh{u'" Q caldo no Deportamen-
to -de Árbitros.

f,

'. JOCELY NO AVÁJ
o arqueiro Jocely ora corn a­

tesrodo liberatório nrêso : ào Me­

tropel poderáser ��ntratado pelo,
Avcí uma ,vez que Dirceu Jorres,
assumiu a direção técnica da, equi
pe azurra.

GILBERTO FORA
Por ter sido expulso do gramado
da partida Avaí x Ferroviário; o

late�'al Gilberto do ,Avaí estará
automáticamente afastado do pró­
'x1nio 'comprom'isso do Clube azul
e bronco, no esfadl13l.

VADO MULTADO

Segundo a impre.J1Sil bru;quense
o atacante Vado ,do Palmeira�i
deverá ser multado pela direção
pa1meirense, alegandà falta de dis

ciplina elo jogador que vinha se

constituindo numa das peças prin
cipais' da equipe.

"AVAl, ACE�TA
A diretoria dç Ayaí aceitou o

comum acôrdo pelo: mentores do

.Metropcl, indiGandp- Marina Sil­
Silveitc parp a partida de domin­

go, em Criciúrno.

FIGUEIRENSE NÃO
O presidente Valdir Machado

O Figueirense está mesmo com

sorte. Entrando no campeonato
sem grandes pretensões, e sofren­
do de saído duas derrotas, inclu-

Esse Departamento de Arbitras não tem mais [eíto sive em casa, reagiu firme, gra-
mesmo. Tudo que j�t existia· de ruim, de maléfico para ças à orientação imprimida pelo
H comunidade, contmua a existir. O Diretor, agindo técnico Carlos �l�erto Jar�im,abertamente com o coração, jamais conseguirá impor 9-ue aos poucos fOI estruturan o a

e,quipe� sem exigir da diretoria al-
sua autorídads (,'O chefe, de direção e de equilíbrio. Pa-

vínegro a contratação .de jogado-
ra manter o respeito dentro de uma sala de reuniões ti

res de nomeada nara reforçar o ti-
preciso mais autondade, deixando de lado sentimenta- me. Nem poderio, já que tem a l:e-
lismo e coração, Q'-lem dirige através uma cadeia de comendação de que êste ano o

comando, rr::ccbc,dç; ordens superiores, deve manter" clube não pode arcar com gran-
-, des despesas. Reabilitando-se- naafastado o coração. Grelem dada, ordem cumprida! Nao

.

-

terceiro rodada, quando surpreen­existindo díscíplma entre os homens, seja por parte 'deu o Prósnera' lá mesmo em Cri-
de quem, dirige, seja por parte de quem obedece, na- .ciúma; esta�belecendo dois o um,
da feito. Agora mesmo o Diretor, com a autoridade. que o.'alv1neg(Üi no 'partida seguinte, -',

lhe deu o Presíder.te da Federação.; distribuiu os : árbi- contra o Avaí, jogamo no "Orlan-
tros por categoria, levando em conta o trabalho de ca- do Scarpelli'L readquídiu a confi­

an,ça de suo torcida e do público
em geral que 6 prestíglou, dando
às bilheterias do estádio do Estrei­
to urno arrecadoção com a qual
em parte saldou algumas despe­
sas com o seu' plantel. Agora,' cl­
cànçando nôvo' êxito no, interior
do Estado, onde. conseguiuernpa­
,t'1I: com o vice-iíder que' corltimíq
sendo o Hercílio Luz, o conjuri­
to enfrenta domingo, no prélio
mais impm:tante da penultirna
rodada do returno, o poderosó on­

ze do Comerciário, com todos os

�eus títulos comDeão catarinense
do, ano passadO' e um dos líderes
invíttos elo Gru�)o B, o qüe im­
porta em dizer que o alvipreto.

'conseguirá, domingo, nôvo suces­
so de b!Iheterio, podendo aquela
praça, esportivá estabelecer nôvo
recorde de renda do eertame em

andamento, Vam05, torcer paül
que isso não eleixe de acontecer.' "

�.
I �$

'. '.', . -J.
11-

·Ríachuelinos com probãíJifiies�de·vilÓiiã·
�..�

em quatro dos ouves pareos
o Riachuelo; como seus dois recetàm promoção ao elencO'. prin

coirmãos do Capital, prepàra-se
'

cipal pelô empenho e dedicação,
cuvdádo9'amente paro a Regata além de revelarem aptidões técni-

Pré-Campeonato, que a Federação cas que nos levám a acreditar no

Aquática de. Santo Catarina le- fLituro promissor que. os agr.1rda.
, vará a efeito no próximo dO'min- Rainoldo Uessler, q:ue tOd03 co-

go, 'na roia olímpica da baía sul, c.' nhecem por Base vai formhr .0

em obediencia ao seu cal(mdário
.

double com Mário, Gonçalves� ,o

68/69. O tricampeão cata'rineIl'3e M2,rinhó "lU e, jLintame'nte com

vai testar algumas gua.rr1Íções que Ivan, é o responsável pelo elenco.
talvez venha a utilizá-las no Com 'Acredita a torcido qlle.: a nova

pyünato Cc.'Cjarinen..:;e de Remo, dupla. vencerá ó pâred' . número
marcado para o ,dia 4 de abril, e ' seis' dã drograma; uma' vez, que
c:cnstatad� o excelência das ill'es- ' Mal:.tineHi e Aldo Luz irão à raia

mas, tratará do organização de sem -"Liqui;'ho e Edinho, resp�cti-
outra.5. 'O 'objetivo· dos alvÍcel�stes vamenLe. O oito é mui,to' bom 'e

é. a conquisto do tetracampeonato, tem credenciais para levar a me-

que acham que podem conseguir, lhor no páreo-fêcho do ,programo.
desde que souberem distribuir o e- Sua conótituição é esta: Ardigó,
lencO, que é muito bom. Sem con- voga, Baldicero; sotovoga; Pe'�
t�stârem o favoritismo do Marti- drão,. contravoga" Base;, Lo cert-"
nelli,' acham 0'3 riachuelinos que

,,' �ro,Ivan, 2.0 centro, Marinho, con
farão bonito na maioria. d'os pá- traprôa, Paulo T,zelikis, sotapt6à
reos da regata de domingo. Pelo e João Carlos, prôa; Ardigó ha
menos contam1 com vitória certo ' há mais de ,uma semana 'que fez·, I

nos páreos de 4 com timoneiro, 4 seu reaparecimento, aP9s ter fi-
sem timoneiro, double e oito .re- cada inativo por algum tempo, a-

mos. No primeiro dos páreos aci- tingido que foi p6r um agudo es-
ma e que rtpresenta o 'início elo porão de uma atraia por Ocasião
progr,aT�a" o guarnição competi-' de \.ima pescaria. Já -festabeleci-
rá constituída por Jorge,Edson, do, o jovem rower v�m rendendo
Pedrão e Ivan. No quatro 'sem ti- o contento. É,outro que fará seu

moneiro, a guarniçào correrá com reapa1:ecirnento, apQs V'ál;ios n1e-
Ardigó, na voga� Baldicero no so- ses torilados completamente pelos
tavoga, Orlando na sotaprôa e seus afazeres particulares. Quan-
João Carlos na prôa. Como se ve- to ao doi', cem, o mesmo está re-

rifica, são duas
-

guarnições, forma- presentando 'um problema para os
"

da cada uma por ,dois astros es- ,técnicos Ivan e Marinho que· tal-
perientes e dois no "atos que. me- vez se vejam obrigados a sacrifi-
1

'
,

do Figueirense, não aceitou o pe­
dido do Cornevciário, para a indi­
cação, dú árbitro para o jógo de

domingo entre as duas equipes,
aqui Da capital. O árbitro
deverá ser designado hoje pelo
Departamento de á. bitros da FCF

ÇOMERCIARIO JOGA NO
OLIMPICO

A renresentacão do Comerciá­
riq �stai�á· jogando amistosamente
'e to noite, no estádio Olímpico,
diante' 'cio· Grêmio.

.- \ MARCOS É ATRAÇÃO
o extrema cor icco Marcos do

'Ce'ille-ci<:ítrio estará sendo obser­
vado está' noite pela gente gremís­
tá que deseja vê-r o jovem avante
vest i rido a camisa tricolor.

TAÇA BRASIL
O Merropol ainda sente' esperan

.. ça: de seupedido ser reconsidera­
elo pelo CBD e volt; assim a. pro­
gr arnor o iôgo com o Botaíogo pe­
la Taça Brasil o que não. acredi­
tamos que aconteca.

RONALDO VOLTA
O lateral Ronaldo, que ficou

de fera da partido contra o Ferro­

viário, vai voltar a equipe do A­
vaí na tarde de domingo, em Cri­
ciúma; contra o Metropol, passan
do Hamíltorl nara a lateral esquer
d3.

�

CABEÇA A PREMIO
Um grupo ,ele tOl'c�dores do

, FeTl!ovi,iti'o· está se· mov].p'l-cntan­
do para tirar o trein.adõr· Denfâl
G(a�1ado, fazenel0 ,retornar Gaio­
lâ que deu o vice ca;upeonat.o,ao
"Ferrinho."

ca'r' a 'guarnição de principiantes,
para' elela tirar dois valores

.

sem \

'qln1quer pretensão a uma. vitó-
1)a no páre'o. No dois sem, esta­
rão os novatos Sidney e Josi'as
y.ue faLão o possível e o impossí­
\U para se- sajrem bem no páreo
Paulu Tze1ikis '.:erá m:Jis uma

vez o sculer para o páreo em que /'
o martinelino Liquinho vencerá
fácil. Mas vamos ver se Paulinho e­

Heinz, que remará pelo Aldo Luz,
- solvam Ô :páreo, tra��lndo um due­
lo eletrizante pela segundo pô,to,

VABL, O GR-ANDE AUSENTE
r

O gr,ande ausente do Riachuelo
no Pré-Oampeonato deverá ser

.

Ernesto, Vah! 'Filho, que, apesar
dos seus 3-1 allos de idade ainda
é um' -gigant,e na r�'ia. Vahl nã10
renta :"desde os' preparativos dos·
catarinenses q'ue foram ao Bra'ói­
leiro de Remo, quarido divergiu
do :então' presidente da FASC,- des
Arí Pe,reira Oliveira, aban-donan­
do as guarnições de 4 com e 4
,sem ri�chueJinas que represetlta­
ram Santa Catarina nos páreos do

categoria. Vah1, um dos recorclis­
tas( de tit.u10s de .campeão catari­
nense, está desiludido com os ho­
mens e as coisas do remo e, em­

bora solicitado paro retor;ú ao

galpão alvice!e:te, respondeu ne­

gativamente, dizendo que com a,s

regatas do último 1 ré-Brasileiro
deu por encerrada a, s,Lla carreira.

Arpoadora é tricampeã· apesar da
agu a turvada pe!as chuvas

BORGE DA ACESC

Desenvolveu�óe no extremo nor

te' da ilho 'de Santa Catarina, sá­
bado e domingo o 4.0 Campeo�a­
to· Catarinense sie Caça Subn)ari-
na, participando oito equipes, já
que os sei� restantes deixaram dti

compatecer talvez pelo estado das
ág�a:3 qúe afInal impediu um me­

lhor rer'ldimento técnico das equi-
,.

p�s.

Desde o início esperava-se
gréinde duélo entre as equipes,
'Arpqadora,. Biguás e Barracuda,
GS três eqüipes mai's credenciaelas
ao titulo.' Os antecedentes ·faziam

apontar Arpoadora como a favo­
rita pois vinha de um BiCàmpeo­
noto e seus in�egrantes tudo fariam

para manter o título e conseq,ue­
temente- chegar ao TriCampeona-

, .:

to.

Por sua vez, a3 equipes do Bi-
f

guás de J01nville e Barracuda des
'ta capital, tentariam cortar a sé­
rie ele títulos da Arpoadora, nas­

cendo daí um duélo à porte que' f

se afigurava como dos mais, inte­
ressantes.

Além disso ainda existi0 o fa,o
dos mergulhado�\!s da cal?ital nãp

.

.

Conto na 7a pág.

, '

f

A Confederação sulàmerícana de futebol,
(

aos clubes participantes da super copa, que o vence-x.r

jogará cem o Internacional de Milão, que como se

ce, foi o vencedor da Taça Européia,

xxx

o Santos em caso de vitória contra os uruguaios
,

iirgéntinos, vai enfrentar o Clube italiano em duas O)'lT,
t untdades.

xxx

xxx

A primeira partida, será dia IOde maio, dia
, ,

halho, tendo por local ao estádio estadual de Maracnnã

O segundo cotejo, será no dia: 7 de abril, lá na Italia.

A torcida- sãopaulina por outro lado, descontentl
com os últimos fesulta�os ob�idos pelo tímé, íniciot

onda de pressão contra a diretoria pedindo a contrata
l

cão de aiRuns valores, para reforçar o atual plantel.

xxx

Presidente Laudo Natel, disse que há tempo
ce ôlho em alguns valores, mas acontece que os

I:cluhe:: ;

Que possuem seus passes não fa:!:em' nenhuma cjuestãe I

ele llegociá,los,

xxx

O bmsileiro Did;. conhecido homem das fôlhas �Ú

cas, agora. treinador da s-21eção do Perú, efetuou a cnn

voc,lção dos jogadores, que estarão integrando o ti

í'ne incaico, nas elim.inatórias para o nmndial de 7 .

xxx
'í.
"

,

23 'jogadores fcr�In selecionados, e' no primeü'd
\' ,

match treinO, realizado em Lima, o time principal foi

ll�rrotado por 3' x 2 1-'elo conjunto d.o Otávo :Spinossa. I

I
Mesmo com a dçrrota de sábadq ciiante' QO Pa�m(>:.

ras por 3' x 2, diretoria e' jogadores: dG S:ú:i:!i"os esC'io \

confiantes, 11; prÓxirp�, exibição pelo campé_onat� ela

especial. ,

, !

XX�
\

Na proxirna pa:rtida, aliás, os jogadores Clauaio,

Marsal; Pelé e Rildo, qble 'er�m problemas j� estarão em

<.ção dando por conseguIdt,e �quela tranq,uilidaae Li'!,)

necessária à um timE, de futepol.

.

O zagueiro Jurandir que est�va lJO estaleirQ há ai·

guns dias, já se recuperou, e se_rá'\o gr�qe ���orço pam

,� São Paulo, no próximo compror\üsso pelo campeona·

�o,

,
. \

,; :,�
.'-'-\��-------:,,--" -7-:-------·------

" \

C;:ruryia Plásl·!ca· e :Repara,dora
,

DR. -JOSÉ ELJQMAR DA SÍLVA
HOSPITAL MARlETA KONDER BO�NHAtJSEN

lTAJAí - SANTA CATAJ3.-�A
COMPLETO CENTRO CIRÚRGICO

QUARTOS 'E APA�TÀMENTOS DF l:UXo
FERIMENTOS, QUElMAPURAS, CIRURGIA 'ESTÉ­
TICA "DA 'FACE: CN�IÚZ, 'RU8'AS), ABDOMEM E

.' , ].!.
.. BUSTO' 'I

.,

ClRURGIA ;REPÀRAPOR:;;\.
FONES 484, 485 e 489

.

�
, ' _,

• I, ',-;;14-4·

BANCO DE llESENV,(U.nVIMENTO DO
ESTADO DE SANTA C1TAIUNA S,.A.

,

Comun;i'ca'ção aos Scnh01'es Ac.lonistas

Levamos ao conl1ecimentõ dos Senhores Acionistas

que '�e encontram à suo' disposição, na sede do Banco,
à Praça XV de Novembro, esquina ,do Ruo dC(s I�hpllS, �
nesta cidade de Florianópolis, os documentos a que se

refere o artigo 99, do 'Decreto-Lei nO 2.627, de 26 de

setembro de 1940.

Florianópolis, 25 de marçg de 1'969 ..
João Jqsé' de Cupertino Medeiros, Presidente �,s

Jacob Augusto Moojen" Nacul, Dil'elol;
José Pe,dro Gil, Di1'etor

I

110' de' São Plácido Bra,.dão, Dij'etor
Paulo Bauer Filho, Diretor
Cyl'O Gevoerd, Di1'etor.
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i ecret� fixa normas ,para Ii.Quida.coo
e ddJ1tos para com a prevldenCl8·

I
'

\
\

> parq\'lJadam_ent,e, e of.e.reça garantia
de pontual cumprimento do', com­

promisso.
ParágrafQ

\

Presidente .Costa e, Silva ,3$si·
10U Decreto, na Pasta do Traba··

hd, fi-xando normas para censo­

''('1 [dação e a liquidação dos déb[t(;�
tas "empresas 'para .com a PreVI·

,(" .. .

. ,

lência Social, \
'

�·â Ao: 'iustificar o ato, o M1nistr0,
.

" �

ií=lrlJa,s Passarinho afumou que S2

H'etende,'s::;im, tacilítar aos deve,

tores da Previâência, o pagamen­

o de seus délJitos if'rasados mó,

liante condições .aspeciais' àe'

'iarcelamento que 'se adaptem a

"J� onjuntura econômica,
.

"Isso - diz o Ministro ,- aterlclg
nclusíve à COlweniência financeira

!a própria Previdência Sf)slai�
ima . vez que, normalmente, .mars

I!:lte receber com' atraso 'di) que
.ra Bl;"aÍ' d2 receber, C01'.l,O na maioria,

uã 108 C;(lSOS seria á. B;iternaCjvá< P0,:- \-'

utro lado, a fUl'lÇ�(') socíal . 01,:1
rnprêsa justifica, em:' certas cÍ'"

unstâncías e sob certas condiç'ôeo",
I concessão de racítidades pc';;:;'
lCIui:i8Ç5.ú de sua- dívida prevldnÍl,'

1ti 'iária":

Artigo 2° - A garantia poderá
consistir, 'êi:ínforme, li Previdência

Social ó preferir, em:

1) Notas promissórias corres-

pondentes à prestações avalizadas

por avalistas idôneos a, critério da

FIievÍcl.ên0Ía Social;
lI) Fianca da fiador idôneo. a

\.._.>, ,

c:htério da Previdência Social;'
, III) Hipoteca de 'imóve\_ desone­
rado.

OUTRAS mSPOSfçÕES
Êste artigo, em seus parágra Ios,

dispõe ainda sôbre os casos de

iÍnpontualià,ade nos pagamentos e

cobrança judiciai de saldoa
'

ela
dívida. O artigo 4° estabelece Q'.!8

I os débitos em· fase de cóbrnpça
judicial executéva serão objetos de

. parcelal,TIento separado, 'na forma"
. dêste Decreto e com a complemen-'
.tação que se fizer necessária; � o ,

artigo 6°, estipula que a c.onsoUda·'
cão' ,para 'pagamento parcelado
somente 'será admitida em condi­

ções diversas das estabelec ídas '.

neste, Decreto para débitos re.�uj·,
tantes de construçào de casas pan,
rn:oràdia própria executada pelq:
seu proprietário, que será obj�'[0
de regulamentação específiea, ou

pára débitos' de sociedades Gan,
, trópicas e entidades sem fim lucro.:'

Uva, hipótese em que ° Jl,agame))·
to "poderá estender·se ate '48' meses. '

Ainda de cOIlformidade com '. o

Decreto agora assinado suhre a

liquidaçii.o e ,consolidação 'dos
. débitos para com, a Previdêncià,

Social" são revogadas as dispcsi.·,
çõ�s �m contrário, do Decreto n,

,

60, 4p6, de 14 de março de Hl67,
.

1o - As parcelas
serão iguais, mensais c súcesstvas,
e sela número não poderá ser

superior ao flôbto, de meses em

a�niso até o máximo de 36 parce­

las, com possíbâlidade também de

redução da multa de acôrdo C0)O�

a seguinte tabela:

a') 80%' para. parcelamento e:n,
até 3 meses; 'r

b) 60% para parcelamento em

até 6 meses;
c) 40% para parcelamento

até 9 meses;

ern

fi) 20% para parcelamento em

até 12 meses, ," ").:.,. '., .

Pa,rágraIo 2° '-;-'- Se, 9 pagamento
tótitl fôr' feito ;à, vista, dentro. de

'30 dias da dati> ,do início da v1zên,
'da dêste Decreto- a isencão ua

muita' syrá total.
,

-

Parágrafo 3° - A ernprêsa I'PCO:

lherá "cá.cta, parcela juntamente
com a ébntribuição vincenda cm:·'
respondenté, salvo. se já \- �lver

.

,
recolhido esta,' ,hipótese Em c.:ue
deverá ser comprovado o reccaü,·
menta,

Parágrafo 4°�- Sôbre o valor

das prestações incidirá' o juro de

mora de 1% ao mes, calculado da
data da consolidação da dí�ida a;�'

01
) DECRE'J.'D '

Estabelece o' t2xtO do, ato, p:'s""
la lencial, qu� já foi ,e;'1�arrünhado ;;l

mb,icaç:io no "DLiri.o Oficial" uLi"
,

Jl'lião:

Artigo 10 -_. É facultado ao 1'DS'

.ituto Nacional da Previdênci'."

loeial 'coEsolid!}r o débito qe
• L,
)I,�

lTI1r:,êfla anterior a�" janeiro eh:; o ve;ncimento da prest_ação e pago

,�,:, :;69:, indusive jU�OS ,_
de, r�1.o,1:�'" .' ,ju!1ta�ente com ela,

a� l1ultss e correçao· moneLUll;\, , ,,1 Paragrafo 5°. � Em qualquer
:.osde que a ernprêsa, 'dent�·ó' d� ,,' hiD6tese o pagamen1h da primeira
iO dÍ<1:3 da (lata de inicio da' vi"J�n'

'� "pr�st�çã6 será' �fetuado na Gata,

:ia dê',sLe' Decreto coufésse f� da con'soÍiàáção da dívida.

lívida, se compronretà a pagi la, '

GARANTIAS À PREVIDÊNÇIA

'n --'-_.'-�" -- - ---'

tI.
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'. i. muito mais do que'se pensa

I·

.

Se'guramenté VQcê não é daqueles' que ach�m que os govêr­
nos são os únicos responsáveis por tudo. Sabe que a comunidade
é um Idos mais imp'ortantes fatôres de desenvolvimento con..sciente.
Então é para você mesmo que enviamos esta mensagem. 'Aplican­
do os "Incentivos Fiscais" (pe�ca turismo e reflorestamento) em

projetos-catarinenses; você estará provando qUe tem ampla visão
da' problemáticq do desenvolvimento. Que é - sobretudo - um ho­
mem que sabá onde tem o nariz. Por tudo isso, antecipadamente,
'estamos anunciando que Sànta Catarina é muito mais do que se

......"'!!"--Il"!,-..c._,ó;..._,
.

pensa, E a suácolaboração é decisiva �ara provar essa verdade.

GOVÊRNO iVO SILVEiRA �

\ /

L.··
------.----�--�----�----------------------------------.--�----.----------�------��.----------�

BANCO REGIONAL DE DESEr�VOLVIMENTO. DO EXTREMO suL

...

agua, fator primordial no ·crescimento

Hen,riCi)ue Berenhauser

'De longo tempo sabem os silvi­

culjores que - írregu.arídades nu

regime de chuvas influem 110

cre�cimento das f'lorestas. A água
exerce múltiplas, funções na vina
das árvores, Faz parte do

_ preto
plasma das células 'e. participa até

80., por cento do pêso vivo da ma ..

deíra, 'na parte que se encont ra

�m.' �rescimento. É o reagente no

processo da Jotos sintese e da"

transformação dos hidratos d,'

carbono em: <açúcar, Assegur; o "

turgor das' partes.
.

delicadas das
plantaá, sem o que seria impossivet
'o cre§ci:neritó. Contudo eram cres-

conhecidas e ainda não são mUHO
'

.preçísas a� noções que: se têm até

que', ponto, as, essências das quais
se demanda,

.

cresciment� r�pido
suportam deficiência de á,gua, sem

Ínterrompe.r grau ideal de. de'!u'ü'

volvim�nto, É óbvio que' éS,te
asstirito tornQu·se de grande i.nte,

rêsse, no momento qnde se com�­

çou a""pensat em florestas 'mais
produtivas, e de rotações mais

curtas.

'Por 'esta dzão, no Sudeste er:;s

Estados Unidos foram realiz'ldo,>

uma 'série de 'pesquísas, que abor.

dar::rn o. problema sob diferen·,

te�, aspect0s, ApeSar do habitat
dos: Pinhos eliote e tedá oor· uma
.I .

' " , ,

. região dotada de clima de chuvas

regulares, está ela" sujeita '. a

péríbdós de deficiência de chuvas.

.' Parl:!- c�mstatar os efeitos dêsses

pet�oçlos de' 'carência de agua
fOi'am' efetuados os estúdos rElfe.
tidos,

A, ,Universiçiade da Flórida pe"

quisou () assunto por meio' c�a
análise" comparativa de dajs

plantios' contiguQs: um deixG(Jo
sob o regime normal ..de chuvas e

o antro submetido a irrígação per
aspersªo, s�mpre que os' t�ns:o,
rpetros i.ndicavam défici:t,. de &g1:1<1

. 'i no splo. 4.. -', ' '. .,'
,Durante',5 anos forãrh realizada,;

medições' 'em 'ambas às áreas, eP{
int�rvalos <tue �a;il:!-vam entre

duas a qú�tro semanas, e relaeiü'

naram:�e ao�.'êrescim�nto I
das raíze3

e aumento �m diâmetro e lllLma
das árvores, No perí()do ocorre·

r.am anos de chuvas 'satisfàtóríus

e. outros q,ue tiverám períodos'de
sílca" quer na primavera ou verár"

ql\ando, as árvores encontravam·."e

�m fase de créseim�nto.
As

I medições cuidadosas compro..
) ,.

r
.

varam que sa deficiência de chuvas
em maio, grau, durante a fase de

crescimento, ocasiona ímediata­
mente a, paralízação do crescírnen­

to do sistema radicular.' As' pontas
das raízes,' ou morrem ou entram

em estado de dormência. Como

consequência, as árvores não rece

bem suficiente circulação da seiva,
deixando por isso de ter ganho
em diâmetro e altura, 'Mas, foi

.1

constatado. também que tão logo
retornavam. as chuvas, o setor que

, não . ,h:wia recebido írrtgação
passou a crescer mais ràpidamen
.te do que .aquête que não havia
paralisado o desenvolvimento, gr«
ças ao suprimento de .água pelo
sistema de irrigação'. Contudo', no

final de 5 anos; ..depois de com

putados todos os dados, verificou
se que as .árvores da área ifrig?dét

, havia.' crescido mais 20, por. éeI'.t0'
em" altura e 17 'paI' cento, em

di.âmetxo, 'do que as. árvor.es que
contaram apenas com a água" elail
s;rlUvas. Maior foi a surprmL,

quando se foi fazer a mediçáo d(�
volume, .que apurou a espetf,cular
difenmça de 61' por cento, ern

fiwor das árvores que receberan
,

,

suplementação �le água durancp.
os' períodos de sçca,

"-
O problerpa <),0

I
fator água f.oi

analisado �ob outro ângulo, qlJan
do os técnicos do Forest' Proau.cts '

Laboratory de- Madis.on foram

pesquisar as 'causas da variaç5.o
do pêso específico das madeiTas';'
notadas nas flbrêstas de pinl:lo dI;}

Estado de Mis�issipi, Milhar"s de
amostras· colhidas sistemàtiea>

mente nas diferentes regiões, leva·

ram. à .evidência que ° pêso eE'pe­
cífico' da madeira dos' pinhos
eliote, teda,' palustris e echínáta

aumenta sensivelme,nt,8 'no NW em

direção ao SE. ,A. explicação encon

trad� foi bást�n,ty."'.sirnI2:lE(ê .....f: l_q_::;,iça: .• ,

no. �9roeste daquel('l Estado as

chuvaS' no jJeríodo estival/outOilo
'atingem jipenas 555 mm, enquantQ
que no Sudeste somam 850 mm.

Como,
.

consequência.' o pésrJ
específico' 'da madeira dos dIversos

pinhgs va:ria de 0,47 a 0,51 para 'o
pinho teda, '0,51 a G,49 pam c

dote, 0,49 a' 0,53 para e'chinata, e

0,54 a 0,57 para: o paÍustris, aumeli·
tando o citado pêso específico em

(Jjreção SE, de maior pluviosidaqc.,
É, oportuno observar que a ::í.rea

de dIfusão natural do pinho e1jo".!C,
no Ocidente, termina :c.esta Gll'ni·

I

,.

t
."

, rlC
,

Conto da 6a'pág� "

pole cataririense para a Manche's­
deixai'e-in .0, título sair dá metró­

. te, um.a vez que O'S equioes de
Blumenau e .�Dbatuba, desta feita
não compareceram.
Assim, o campeonato foi desdó

brado. COlp a,s águas turvadas, de
vfdo . às chuvas, os atléta:s partici­
pantes tiveram grandes dificulda­
Ides de desempenhar suas funções
arpoando poucos peixes e de pe,­
quenos porte-s.
Também o título individual es­

tava em jôgo pois ,Marcello Rupp
,

tinha conquistado os dois últimos
e na qualidade de capitão da equi
pc Arpoadra tentaria chegar ao

T!tiCamp,wr1at]:>, jiun1amente com

�ua equi.!_)e e que daria o agremia­
ção a posse definitiva do trofeu
Carlos Hoepcke.

. O ,certame iniciado sábado pe­
la manhã, tel;'inínou domingo,' por
volto das 14,00 har'as quando en

tão as, equipes retornaram à
Ponta da$ Canas,' para a pasa­
gem dos pei'xes.
A Comissão de. Pesagem funcio

nau integrada pelos desportistas
Frd.nd��I:o Tek:edb, Antôdio Jú­
lio da Silva, Pedro, Guilhon de
,Melo, Norton Machado Noceti �
Pedro Lopes Silva, tendo como

pre�siclente o sr.
�

Mario Machado.
Depois de seu trabalho, a I,CO­

missão 'dnunciou os' vençeclores,
pela ordem: Por Equipe : Cam­
peã ,- ,Arpoadora com 251.500_
pontos �

Vice Campeã 1- �:I3iguás d� Jo-

....---------- ..

3.0 lugar 'Pirql\has, com ..

69.700 pontos' I

4.6 lugar - Barracuda com

47:300 pontos
5 lugar - Biguás A, de Join­

ville' com 33.200 pontos
6.0 lugar Caraneva 'com

27,200 p�ntos
'

\

7.0 lugai' - Biguá B, de Join­
ville com 6,100 pontos

8.0 lugar ---:. Lambarú sem pon­
tos.

Individualmente o título de

campeão estadual,. de Caça Sub­

il11rina� desta feita ficou com

Hal11iltón Bonetto com, 99.000
pontes, seguido de Marcello Rupp
também da equipe :Arpoadora·
cem, 74.960 pontos, vindo em 3.0

lugar Ike Rupp da Arpogdora com

43.500 pontos. O 4) lugar ficou
com Hugo de Souza com 35.400

pontos.
'O molar peixe, foi 'arpoado por

HamiltoJ1 SancHo da eauipe Ar­

poadora, uma Garapa de '13 qüi-
los e '700 gramas: A Maior quan­
tidClde, ficou' éom' Marcello Rupp
da Arpoadora, com 1 TI peças en­

quanto que a Maior
I

Variedade,
fICOU com Ike Rupp da Arpoado­
ra com 4 peça's, em 2.0 Afonso
Correa (Ia Barracuda coni, 4 pe­
ças e finalmente Carlos Alberto
Cardoso, da Piranhas, ainda com

4 peças. Embora houvesse igual�
dade de número, Ike foi proc1a­
mad'o campeão.
As equipes que conquistaram

os pj;incipais no:tos estavam as-'

sim
-

formãdas:
-

nuta área do Sudeste do Estado
de Missíssípí, acima mencionada,
onde o regime, de chuva varia de

I 750 a 850' mm no verão/outono,
acarrentando porisso 'o aumento

até' de ,18 por cento do pêso espe-

cítíco, a medida
disponibilidade

que aumenta a

de . água, Esta

circunstância evidencia a alta

sucetibilídade dessa essência a
I' .

fatores .. climáticos em particular
ao regime de chuvas. e ademais a

dísponíbílidade de água no solo

De fato, os pinhais de elíote são

encontrados principalmente ao

redor de alagadiços, anele a espécie
obtém condícões edáíícas mais

Iávoráveis, bem .corno certo grau
de proteção contra os efeitos, do
'Iogo; ao qual os pinhais do Sudeste

dos Estados Unidos tiveram que
de::,ernrolver

.

resistência, m-;"l", vez

que desde tempos' imemÇlriab. os

índios e depois a colóni2ià,dor U:-;�l'

vm1=.t dê�)se instrumento para pn.·
.

venir a formação de sub·bos(�ue
denso nas florestas, prejudicia, a

um meio an'ibiente fa\vorável pa·
ra a, caça .

Contudo, não existr e7.pliGa.çãa
para o fato do pinho eliote não
ter,>:e difundido naturalmente pam
o Oeste do vale dio Mississipi, ond(�

no litoral da Louisiana e Té3XUS, a

grau de humidade é pele 'Lenc s
'

idêntico ao prevalecente no resto

da ár:ea da sua difusão natural..

No estudo' acima referido, sôbre

a, variação do p8S0 específico dos
difere�tes pinhos do Estado do
Mi's s i s s i P i foram estabele,.
ciclos fator'es de variabilidade para
cada espBcie. Ao pinho eli6te aLl'j·

ruem uma variabilidade em rela·

ção à longitude e 10ngitude/latiLu'
I ele. Contudo, ecolàgic::mlente o

pinho eliote é uma espécie t.ipica·,
mente ç1'3 clima .m3;rítimo e· de

.baixas altitudes, Tanto assim que,

_,ªpesâr do ótilTlO :r(lgim� de cJ;luvas
e temperatura semelhante as pre ..

valecentes no habitat, não. impedI' _

ram que os 'provoamentos no I

manalto' catrw;:inense apresentassem
algumas d�.ciências quanto a

forma das át{ores, Isto deve ser
artibuido em !parte à escolha inade·

quada �a procedúncia das semen·

tes, mas também em parte pelo
ITl.,/Jtivo cítado.
Inc0ntestàvelmente, os pinhos do

Sudeste dos Estados Unidos não�
•
são essencias milagrosas, capazes
de adaptar·se em qu�lquer meio,

ambiente, como muitos julgam.

lo R'upp, Hamilton Bonetto, Ike -

Rl,lpp e George Wildi.
.

2.0 BIGDAS - Hermes Rucb
Romeu Pinheiro, Dagoberto Co-'
!in e José CarIes .Tumam.

3.0 PIRANHAS - Laudares

Capel13, Cárla� Aiberto Cardoso,
Carlos Hugo de Sôuza e Arzan

.

,

Maltas.,
4.0 BARRACDDA - Afon�o

Corrêa, João Lucia Baracuhy A­
níbal Broanolli e Afonso Zilli.'

'"

03 troféus foram, entregues no

no ite de domingo, no Jantar de

Confraternização que a diretoria
da elitidade ofereceu na séde bal­
m;ária do Coqueiros Praia Clube
à convidados,' atlétas e diretores:
Amoadora, ficou com o' trofeu

Darci- Xavier e em definitivo com

o tróféu Carlos Hoepcke, que era

trQnsitório. Brguás de Joinville le
varam o troféu dr. Aderbal Ramos
da Silva, como Vice Campeão. A
equipe Pitanh:F, ficou COm o tro
feu ,Osvaldo Fernandes.
Individualmente, Hamilton Bo­

nelto ficou com o troféu ofereci­
do pelas Organizações Koerich, co

,

mo Campeão, MarcelJo Rupp, fi-
'cou com o trofeu Ida Casa Louda­
res Ltda., pelo títuló de vice cam

peão e ainçla Ike Rupp, com ou­

tro troféu ofertado pelo mesma

Casa comercial.
Ao Jantar, compareceram 50 \ .

pessoas àpro'Ximadamente, haven­
do muita animação.
03 nossos !_larabens à Federa�

ção

r
I

�,
I'
I

),
n
1
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SElAM 'vai
fazer reunião'
de Prefeitos')

)
,

o Serviço Nacional' dos Mlii'Úd.
pios está convocando . os Cllef�s
dos Executivos municiJ:5�is e' ve..
readores ' catarínensesc para .urna

I reunião hoje,
.

as 2011s, no 'alldÚÓ.
rio da Faculdade de 'Ciências �'Ec0.
nômícas. A reunião contará cÓ)� a

'

,."1

presença do, Diretor �.Geral: . do

S'ENAM, Sr:' Raul' Armando'. :tvr$n�
des, 'que proferirá palestra sôbre a

h;gis'lação vigente com' respeito' à
administração pGblica, e: fará' en­
trega de material de ínterêsse pa­
r� 68 preteitosre membro� .d�s':r:e.
gislatívos municipais.

t' � �;�R
.

.

.

;. )

ESPERlNÇ.A' NAS BRs
, Editprial 4� página

,l ,

<.

I'

,
"

Florfanõpolis, Quióta.feira, 27 de marco de 1969
, '

.

Ir ,

1�'-
.'

\I�
,

orianõpo;lis.' têm
,

.

,"

Heitor voltou
..'

depois de· ver
Tarso' Outra

.
,

, "

Após' avistar se com o Mínistro ?

da ·Educação e Clütu;a, Sr. T'afSO
Dutra e mantido.' contatos . caiu
outras autoridades do ensino .su­

períór do .País; regressou ontem
da 'Guanabara o Reitor Ferreira .

Limá da UFSC. Fontes da Univer '

sídade "Federal de Santa Catanna
informou na tarde' de ontem que'
da . audiência que 'manteve com- ó
Ministro' da Educação, decidiu-se
que o pr. Tarso.Dutra deverá ,rrl�r.
cai' hoje a data em que' proferirá
a Aula Inaugural 'do corrente .ano,

que provavelmente deverá ser, no

próximo mês' de al?ril.
,

RDEa'cba�bom resultado
,

..; �
I

J
"

/

sos àa

r;:t'ip;�çtu�l!j.
r:i l' i'! r1"� i ;�;
tD.g:�ut�a
rlri?JriCleftt'e
Cà:fa�ina aprovou ontem a so.íoíta

çiió '(le crédÚo' feita· pela direç,�o
do Projeto Gado Leiteiro a pecua·'

,

tístas interessado� na aquisição· de
reprodutores. O financiaméntiJ

,PfJss�bilitará a 40 pecuaristas. da
região sul catarinense o melhom-
mérito zootécnfco de seus .repa,
nhos, através da aquisição de'� re·

produtores de alta linJ:iagém,
oriúndos das .granjas leiteiras'" do'
Egtatlo. -i.. - àecisão do BRDE-' lJC;'­
sibilitará ainda a come,tcialízaç�o
dos' bovinbs.

, ,

LEITE PASTEURIZADO FRIGOR,
FINJ.l..MENTE' EM . FLtJRIANÓPOLIS

,

J

Irá duas semanas, Florian6póli�;
foi surpreendida 'com a presença
de um vistoso canlinhão tipo frio

gorífico, 'ostentando as marcas

'''Frigor'', por 'demais
'" corÍliecidas

entro: os, florianàpoli'tanos., Mas
como soe aoontecer, desta feita o

veíqulo .não vei� carregado, ,"co�r
os deliciosos presuntos,' queij03
rminteiga, mortadéla" sa1sic1l'a's e:

I
outl'os, más, sim unica�ente';cõni
"Leite Pasteurizaào", 'jeito ,verda-

,deiro dentro (los'p;:tdrõés IE1gai�
Cl:igilí os pelo Ministério da Agrí:
CUltura, com a chancela da Inspe
ção ,Fede·r.al ,do EÚp6�. (Sip;lma),
sob o nO 127.

Desde logo, a popl,llàção foi' to.'·
mada de grande, entusia�fno,

'

poi�,
ao primeiro contato e com as/ex'
periêncins irliciais, prontámente' "Sl�
verificou tratar-se de' leite

.

de pri
meira qun.lidade, e.qn ,3,20/0 -do' gb�·
dura, isento de água: .e ,com tactos'
os caracteres', organo�éptiCo's,

'

co·

mo o proVara!!l fartamente . �s ,

análise� efetuadas não só P9f par
ticulares como tan;lb�m pelá })ró·
pria saud� publica.'.

'

A'd -l.Jl'iâleiras vendà-S, não clti'á­
passaram 500 litros diários e,' apa
nas decorridos 15 dias' o' constimo
acusa uma dema�da .de 7.500 'IF
iro:" clt) leito pasteúrizado
li qU0 f0veIa d.e lwinêirá
�.b.}.ii�.'_J �).! \"r:"rL'7�l� ,d.l

Frigor,
'mq,u8:;;
;',cn:11��
- .,

ção princ-ipalmento elas donas de

casa que, desta maneira panem,
\

dar, aos seus 'filHinhos, um :pro
d{ltO sadio, isento de germes e

bactérias e quc: diga-se ele po,s

sagem "não précisa ser fervido".
I
Um simples aCille�imellto ao l?<;lla.
dar do consumidor,,- resolve oca·

so, pois o leite não' acidu:i,a ,0 .Í1êrn
talha, con�erv;:mdo:' _I)or ),_' mú�to,3
dias em gp.ladeií·'}."

. "

As indGlltr�as Frigbr aboliram.' 'o,
.
uso ,das garrafas," 'sendó o produ
to oferecido em saqui:nhos c1e pn·
lietileno (pl'ástlco)" fechado àuto.

. .' I '

màticamente na pr�pi'ia. máquina'�':
envasadora, sem nenhum

_

contatb
mânual.· Por 'eonsegl!��nte, a 'gal'a�;1'
tia da, inviolabilidade 'das Cll11bala·
gens do prGduto ó' àbsoluta 9 a,

questão <;la h�gip1e .,foi ciefinjti�2,r.
inente equacionada,' pois é ,ernba·
lado em lllpdel'nas máq1:l5rlas, �o.
mogenizado, pasteurizado '�'do
processo mais moderno, pois 6' a
Ú.nica fábrica' eni Santa Catarina
que possui. ta'::' maquinário!
Florianópolis está de pafabéÇl'l

, ,pela. recent.e aquisição do produto,
pelos forneced0res Frigor -'?,
Companhia Jensen Agricult�ra, 'In·.
dústria e Comércio, de Blurm��'"
nau.

Consumjdor procure seu 'L�}t(\
Frigor nas <Jásas do d'111o, !10S -i�:a:, .

. l·JS, 1l1<::!"L:ctUO�, SUp-é' !ndG,luJd c

�':,..r.:..ll"': ....:t: ". 0HU�1.'_ .. ,

"

.' Em reunião realizada na manhã
de 'ontem no aúditóri0 da Fac'ul.
dadQ de. Ciências �conômicFls,. foi
ofãcíalrnente constíttíída a Associa-

I

çãó.. dos Munícipios da Grande

.
Fíorianópolís; com,i' a aprovação
dos seus Estatutos , c a eleição da

diretoria ' e Conselhes' Técnico , e

P{sca.l. Para a 'presídêncía . da '�m.
, I."

. tídadà foi eleito o Prefeito. 'A'cácl0
s'�iitiago,' ficando a segunda e ,t�·t
ceira vice-presidências com' es. 'sts.
Orlando Éecker � Cândido Am�ro'
Damásioy, [respeetivarrjsnte

.

Préféi­
tos de Santo Arn!t�o,', da Imp'çr9�

.. triz e São José, O,Conselho Técni-
.-

co' ,fic'ou constituído:.pelo 'cngcr.héi.
ros: José Bossa', Ca�lps ':GanzQ ,F��"
nandes e ·Daviç.t� FOr.lfe§ e arqtÜ,te­
tos Moisés' Líz, Felipe Gama D'Eça
e'·.Wilson Pereira, enquanto que ':0
Conselho Técnico foi' formado 'pe.
lós 'Srs. João MaeowÍ'�cki, N�i'�!-1
dó Vale Pér�ÍÍ'a .

� .Gabrh��" Bore-
nhauser, -' ,

;
"

"-
,"o !

A reunião 'foi' pre�íâi�a :gqlo Prc·
,feito de FlórianóP0Iis/q�é 'àíirmou .

tratar-se de uma da.s etapas mais

Importantes "dêsse emp��endi­
menta, encetado' 'pelos' prereítos
dos 10 municípios quo constituem
a Micro-Região da' Grande Flor'ia·

"x;ó'polis". Declarou,' o· Sr. ACé",Cio·.
Santiago 'que muito.' embotá, pare.
eê. a primeira vista que o' píanejei> ..
mente�dà região será con,quistaci'r)'
!I:' cu_tto prazo, êl� sementevat.sej
conseguido após a plene motiva

çãà�': das comuriídàdes. �c a' total
conseíentízacão d(j)s'� �téc01cbs: (lue'
por êle vão' ge ,r��Pd��s,a';ilizar.:'

:
.

�
," �7" ", A,! �..,.1F:" � ",� ".' '"

, Refutando .as afi'l'lnações' de"c;ue
estaria' sel.apfóvJi'êando do 'f)m·
precndírnento t ""'.) tir�r vaúta·
get{��\Qlitic�� ';d tJre�eit'P,. N�s·
tif1idkÍliYil i!i;�!b ,��j" ii'!�V�ih�-'; 0,<;';:;'" t"T· .,. 'i Bt. ,��",,�
v,Ó��\W;tid$id41e�.",�ptir���à:i� b:Oa.tos,
"eis. que· tenho: apenas" dez<meses
de

.

mandato péla frente 'e não" se:
ria êsse eni.prééndimento,. a essa
al-tu�a, que nie, o�neficiaria no -!is­
pecto 'político, .at<Q.v,�porq_ue 'eu � Ge I

há :mu�to aband�hei as· 'áreas po
'<líticas e preten:éIe, após cumlmir'o
mandato : dC"Prefeito, voitar· ';"

"

miIÍhas' àtívid�d��''''' parti'Gular�s\'.
, Pediu, li u�iãà ·de todos ,õs p:efei·
�os ,dà Região 'em tôrno da<·A:s.
sociação 'dos M:Ui:li�ípios dá. Gran·
'. -' • - ,<

'- '\'r�l.
.

de 'Florianópolis, decfarapdo" 'q,tie
não terá dú�icÍâs �ti�, actl�ar·.���(V6
)es' qu� tentá'teIrt' �'é�:<?põr a' .'j(yí.
toriosa iniciat,iv( ,":�T;,.,:>;�:' "

.

,
'"

�::.":;�""-

Após' e!ogiar o ;1;rabaiho desen·
""'''�� \

volvido peh.s éâtrl�'lias de Vcr�a
dores dos lI4unieip{ús, da ' Região,
que concederan'Ç;aü-torização. para
que a· entidalie: �e formasse e

áprovaram as leis,'que permitiam'
as respectivas/ prffeituras s� as·

sooiareín ao órgão, o Sr. A-eácio

Santiago Íeu telegràma que tece:'
bera do Serphau, ,comunicando

qtlcdôra 'apr.ovàda a proposta de·­
financiàmento para 9'.estudo pi-l
J,iminar elo ,planejamento para a

.

Região: e' cíue: :é�tav� depen:!iJ:end0'
imicamente' clre uma' definição cJá
forma de' 'contratação .. Disse qUq

aquelf.1; .comunft-ação,' simples CO
mo estava, "coÍitinha "uma grande I

" ',i",

conqúista 'da. -Associação dos l\'Iu
niçípios d� GrllnéÍC;l FlorianópQ1i3,
antes mesmo 7:cae eli ser' cQllsti,1ui

,. da"" Com jss�' ,:._ fin�lizou _:_ .foi

aberta." !vlHZ _verde" /para que o

'granct�)' é�preendiniento al�anc'e a

vi,tc;íria que' todes nós, esperanios",
,.. '. Antes de er.(c:errar, a reuniãó, foi

convocada' -ú'ma . 'nova assé111bléi!O'..
geral �rdiriál'ia dai Associaç;io :dos
Municípios 'da Grande FlorÍanópo­
:lis para o dig '25 ,_d·,:éabril próximo,

.

Ina cid�de' de Sã'o :'José, a 'ser pre
"

sidida pelo" PrefeIto Gândido Ama·

r.o Damásio.
' .'

"

Além d�s' prefeitos. dos 10 ,mu·

nicípios' que :cü'fi.J.põem a 'reglao,
\, ' ,

compa:re,cel:am '·àO Fito president,es
de Câmaras Munici1Ç_ais, Secretá·
rios da P-refeitura ,·desta Capital,. o,
Presidente dá Asso�iaç'ão comer'�

I
•

' .)" ,

daI e 'outras Ril:toridaeles. iI, . 'eu.
luão foi� iniciada' as' 9 horas ter·
2!IÜ..ll".:_ 11":_ ,,,lLl.!;' ,;u..; )'':;{!lO�;:';;.

'

J
- ,.� "

da Associaçâo ,�os MIJldc:ípiQs ·du· Grande
na mânhã -de Q;ntclll.··'

Ministro ;dit, . Médi'cos�t!l. '\ 'a�a',iDh*
,.gp nãO. é."

.

parrcer sobre �al a ��ue
mitogreito' PlanadeSaúde' â'_anhã;
; o .I��., T:'ascy Re'ihal��te Çto:'l () COl'lselho Déliberativo dà' As· O: I �k�tstro. do �ra���t

,Sant()s,' l)aS,;Or
-

nomeàdo da Igm·
. sociação Catarinens�' de' Medicina, .. Jdrb!:Ís :;�assarinbo qU�'?i�'lã"', 'E�i1ngélica Quadràngulqr ,de, :'chegou a uma série de conclm.:ões comltíva '\Pl:esidencial' Gl��;'

_

(�
•• ,r� ('t

'B,al:reiros, esteve, anilem' "na 'n:t;la�
.

preliminares a' re!Speito dos pl<tl1cS :' " je às' t6,0� hor�s":em ;F;�*!
(:;�o' cie ,o ESTA�O,' esclarec�-qdo dq' �aúde ,a serem' inwlantaclos

_ acqmpanhâ,po do. Preslt1�
, , mi' QPortuni'da,de não ter sido 'pl'ê." ,brevemente" no País, devendo '

ue; INPS"rSr. Luiz Torres ;d,e.
.

50
.

na Delegacia cie' Ordem;', PÓltti. ,.
, referidas conclusões 'serem' subme' <':0 Diretor \do Depattà'n)6'

,ca' e' SOeiài, conforme (oi ':no1.ie'!a· _"'.
.

-tidas ao e'x�me' do Conselno De'ii'_'" cional do \'il','rabalho,

SJdo, .tendo ,comparecido
I

:' i'lacll,wfe, ) , ,b!'lrativo d� 'AIy1B, ,du'iante o· ep ,Martins, do ,J; Secretário, :.
I ó'r.gã6 apenas, /par.a' presta'r

'

..esc:,,·'
"

eqntro pro'�ramado para o prõxi i�O Património .,do INPS,

r�cil11e,nlios a respeito' de stf�s ;új. � ,,:,' mo dia 29" em 'Àracajú: As' qí.,lC:;- (F1Jl.ks, e ?ss'e�sores do 11

vidades no "Pavilhão' de jesus;'�:'no' :.: t6es, consideradas pelo órgão da. No, prOgli�l11a "flo Mini���!�
E13treltó.

.

.

" ":, :.' .', :"" ,: classe médica catarinense ,vis�;m ,Passarinho, quàndo clà':'j)P
,

,
.. ,"'"

•

{,
h

, especiálmel�té a 'prestação dé, 11113 elo Govêrno Feêleral en{�'
O pastor TTascy; aj���::;ontb�A�;�i' c,

-

cljcina assist�Í1cial em Santa .C::'ta· ·poliq.. (:pnsta �"instalaç.�?
,cTedencial de' M:_ini�t�8 < do 'rEva.ri'rili, -� , Íina, 'além dé' outrós' asp.ectos de nistého nó tercei"rei an�r1l:;
lho e' Pastor da ,-,Igitejà ,','.' dó Ey.aJl·:- elevado alcance, sbcial, qú'e deve Feio tpa�,e às 17,00 hQ�)ílS
gelho Quadr�pgli1�r;: ,.;n.tidade Ire. �" 'rão 'merecer úm estude' mai� d'eü, 'binete 'do Superinterlde�1:ê
,ligiosa com, sede,'�&" fôro' ná'''çipi, do dos profissionais médicos bra·,' tituto Nacional de Prevfcjj

.

tal' de São ::Úulb, l), ·d,00umen,to -pú.:, sileiros. daI, 'bndc deverá rec�:fu��
blico que o "él;cdenc'iá'. a .I'epr'es�n." diEH::lcia �s cl�sses pr�d,�

» '''', ,,'
"

" Fonte 'q'à, 1\ssúciaç�í!) CatílrbGr� , Estado. , .:�';i.
tar a reIeri�;i: 6�9Bm reHgio.�a. Dig· se de Medici�a infórmol�' aliSem· Amanhã' o Ministro ·tt(il
se' que as ,suas)ltiv.idade.s', e::tBQ que a entidade i)retende 'mumir·so jar para ,"age?, por , .•,1/
sendo mal

F
, interJ)r,etaciah;,' ""I'miá ,de ,novos elementos 'a ,respeitA; 3,00 hs, para ina1Jl.gural" �

," vez q_�e(' e�t�mo,s Jea:li�ánd? c'l1�t�� ,/ dêsses, problerpa,s,'· aproveitando-so ,de' da agêncIa do INPS
e'va�gélieds: segur.do· os tltuai:s' ,da. ,p�ra" tanto dos diálog9s que pro· cidaqe, retomando em' c:

, ,lgrej-at ',--é" praádo '.relos;. cnfêrmós;' >tende manter 'com' os MirlÍstros cl;;t Florian'ópo'üs êm cdl11pà
,�, ó "'que não p�dé s�r conlul1didÇl Saúde, e do Trabalho, que hoje� Sr.. Laélio Luz, Superihtell

.

com ��i;"_J.(klr�"ll.J·'; , t . chegb.r).l " ri ri.::;,,,Vj_h.:lis. órgão 110 Estado.
"

, ,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




